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Ped) 


Preço asso RÉ 


Às nove e trinta de hoje 
um oficial dos Fuzileiros Na- 
vais comunicou aos jornalis- 
tas, na Rua António Maria 
Cardoso, que a PIDE-DGS aca- 
bava de render-se ao fim 
de uma noite inteira de resis- 
tência ao cerco. Milhares de 
pessoas assistiram, nas ime- 
diações à queda de um dos 
últimos redutos do regime. 

Pouco depois, chefava ao 
local mais um contingente 
militar que ali tomou po- 
sições, vindo do Regimento 
de Infantaria 1 

Às 9 e 43 foram abertas 
as portas e entraram no 
edifício três oficiais das 
Forças Armadas. Passado um 


CAXIAS CAIU 


minuto saiu um indivíduo que 
abriu as portas das garagens, 
de onde, acto seguido saíram 
algumas dezenas de elemen- 
tos da PIDE, em fila de 
dois, Traziam umarcarrancu- 
do e dirigiram, mesmo, al 
guns impropérios aos cin- 
cunstantes. Entraram no 
edifício principal 

Às 9e 46, as forças milita: 
res ocuparam o edifcio cen- 
tralda exPIDE-DGS, 

A cadeia política da 
DGS/Pide em Caxias foi 
tomada pelas oito e meia 
da manhã de hoje, por 
uma força de pá 
distas, que começaram 
imediatamente a libertar 
das celas os prisioneiros 


políticos, conduzindo-os 
para o pátio interior da 
prisão, onde aguardam 
ordem de saida para O 
exterior. Foram presos 
sem resistência os qua- 
renta elementos daquela 
odiada Polícia secreta, 


que durante a noite ti- 
nham resistido no inte- 
rior do cerco e que, 
sar 


de ontem 


se apresenta- 
pára-quedistas 
já desarmados e em ati- 
tude colaborante. 
«Dentro de poucas 
horas espero libertar os 
prisioneiros políticos 
que não sejam acusados 
de delito comum. Aguar- 
do apenas ordens supe- 
rior disse-nos cer- 


Minulo Zero: O Pegime” Val calr 


é 


ca das nove horas o co- 
mandante da força dos 
pára-quedistas, — cap. 
Mário Pinto, que nos des- 
creveu o entusiasmo dos 
seus soldados. 

O assalto final à prisão 
da Pide começou às 6 
e 30 da manhã, altura em 
que o forte foi sobrevoa- 
do por aviões da Força 

davam apoio 
terrestres. Às 


guardas da GNR que de- 
fendiam a prisão. Com a 
chegada de uma compa- 
nhia de fuzileiros navais 
do Vale do Zebro (Barrei- 
ro) foi reforçada a força 
de, intervenção. Eram 9 
e 22 quando o director 
da cadeia, inspector Par- 
ra da Silva, foi preso. 


Bd 


Abertas as portas da 
prisão, vários jornalistas 
que tinham sído conduzi- 
dos de Lisboa em viatu- 
ras da companhia dos fu- 
zileiros, puderam contac- 
tar com os prisioneiros 
políticos que iam che- 


gando, em grupos, ao 
prisão, num en- 
tusiasmo — indescritivel. 


Soube-se então que 
ontem à noite os prisi 
neiros se aperceberam 
de que algo de anorma! 
se estava a passar no 
País. 

Cerca das dez horas, 
foram abertas as portas 


do Hospital Prisional 
anexo à cadeia, 

Muitas pessoas aguar- 
daram no cruzamento do 
desvio da estrada duran- 
te toda a noite o momen- 
to da libertação dos seus 
familiares. 

— O que vão fazer aos 
pides? — perguntamos 
ao comandante dos 
páras. 


s que ter com 
paixão o humanidade pa. 
ra com elos — respon- 
deu-nos o capitão, que 
salientou o facto de se 
terem entregue sem com- 
bate 


Proclamação 
da Junta 
de Salvação 


PR ax 


Nacional 


Spínola às 
Forças Armadas 


e na ULTIMA PÁGINA) 


RENDIÇÃO 
DE LANCEIROS-2 


dose rendido o Regimento de 
Lanceiros 2 € 0 GD/A.CL, em 


As três horas da madrugada, 
o Rádio Clube Português trans. 
mário seguinte cu 

Movimento das Forças 
das: “Como é do comi 
to geral, foi há poueo t 


do pela Radiotelevisão lação o acatamento estrito das. 
guess e pelas estações emissoras. indicações da. Polícia, Militar 
úma. proclamação da Junta de Polícia de Segurança Pública c 
Salvadão Nacional dirigida ao Brigadas de Trânsito, contr 


buindo assim poi 
tenção da 


Pais, onde são definidps os 
jectivos gerais do Movimento 


das Forças Armadas, que. imer-. jamos se m 
pretando o sentimento da Avisamse 
Nação, acabam de derrubar à 


dos objectivos, 
por forças. do Regimento de 
Cagadores Pára-Quedistas 


Governo. Entretanto, informa: 


Este espantoso documento fotográfico documenta o 
toda a emoção e expectativa popular na hora H Pais há quase cinquenta anos. Neste momento dra- 
da queda do chamado Estado Novo: um minuto mático e histórico, que o nosso repórter fixou com 
depois, segundos talvez, sairia do quartel da GNR enorme realismo, começava para o povo português 
no Carmo o carro blindado onde se escondia o uma nova etapa de esperança numa vida verdadeira- 
prof. Marcello Catano, que acabava de cair com mente nova 


se que a situação se encon. 
ira totalmente controlada, tem 


“Situação totalmente 
controlada” 


O Movimento das Forças Armadas difundiu, de 
madrugada, o seguinte comunicado: 

«Aqui Posto de Comando do Movimento das 
Forças Armadas. 

Como é do conhecimento geral foi há pouco trans-| 
mitida na Radiotelevisão Portuguesa e pelas es- 
tações emissoras, uma proclamação da Junta de, 
Salvação Nacional dirigida ao país, onde são defini- 
dos os objectivos gerais do Movimento das Forças 
Armadas que, interpretando o sentimento da Nação, 
acaba de derrubar o Governo. 

Entretanto, informa-se que a situação se encon- 
tra toxalmente controlada, tendo-se rendido o Regi- 
mento de Lanceiros 2 e o Grupo de Detecção, Alerta 
e Conduta de Intercepção em Monsanto, encontran- 
do-se os ex-membros do Governo sob custódia do] 
Movimento. 

Continua a recomendar-se à população o acata-| 
mento estrito das indicações da Polícia Militar, da 
Polícia de Segurança Pública e das brigadas de 
trânsito, contribuindo assim para a manutenção da 
ordem que todos desejamos se mantenha inalte- 
rável, 

Avisam-se as Unidades de que algumas delas 
serão rendidas na ocupação dos objectivos por 
forças do Regimento de Caçadores Pára-Quedistas». 


COMUNICADO DIVULGADO 


ESTA MANHÃ 


do o facto de a situação se em 
contrar perfeitamente normali. 
zada, a população poderá reto- 
mar as sos actividades hat 
tuais, 


Avisa-se 4 população que o 
Aeroporto da Portela continua 
fechado à navegação, Os passa. 
gelros e o pessoal das compa- 
mblas serão avisados por esta 
via, com a antecedência devida, 
da hora de abertura. Reina a calma em todo o 
Também se Informa que, da Paíse, 


A movimentação das Força 
Regiao Militar de Evora 


e saída, ela Fromeira de Vila 
Real de Santo Antônio 

“Em Faro ds Forças Armadas 
diligeniaram no sentido de do 
mir o aeroporto local, 

OC 1. C. A de Lagos tratou 
da dominação da sora onde ex 
dd mera do cana de 

Em Évora onde exão aquar- 
telados 0 R AL Se OR 
176. forças só fairam para 
à ria por Volta das, 18 e 55, 


gimento de Cavalaria 3, em Es- 
tremoz, e a Escola Prática de 
Artilharia, em Vendas Novas, 

O comandante da primeira 
destas unidades. aproveitou o 
facto de se ligar ao Movimento 
para dar vaz de prisão, cerca 
das três horas da madrugada, 
no general director da Arma de 
Cavalaria, que se encontrava 
em visita de Inspecção 

Di 


pectivo comandante. 

Membros do Movimento das. 
Forças. Armadas de ambos os. 
aquartelamentos. mantinhamse 
desde muito cedo em contacto 
com o brigadeiro da Região Mi- 
litar, tentando obter uma deci- 
são, 

Por volta das 19 horas ocupa- 
ram posições junto da entrada 
de Lisboa e de outras saídas. 
posições que rapidamente foram. 
abandonadas por não parecerem 


nhias qus passaram por Arraio- 
lose ocuparam S, Gabriel 

Da Escola Prática de Artilha- 
ria, em Vendas Novas, partiram 
duas batarias. equipadas, com 
obuses, depois de terem detido 
o comandante, coronel Melo de 
Carvalho, o. teneme-coronel 
Nascimento. um  sargento-aju- 
“ame, io sargentos € um cabo 
miliciano. 

Estas forças. que partiram pa. 
ra Lisboa, ocuparam postos jun- 
to do Cristo-Rei, apontando as 
peças par o Palácio de S, Bento 
e para as forças estacionadas em. 
Monsanto. 

Uma outra bataria ficou nas. 

imidades de Pegões. en- 
quanto uma outra anda ficava 
a zona de Vendas Novas, 

Os oito sargentos € demais 
militares foram soltos pouco de. 
pois, por terem aderido ao Mo- 

No Regimento de Infantaria 
3, estacionado em Beja, arranca- 
ram forças com destino a AL- 
cáçovas “e outros pontos do 
Alentejo, ao que parece inicial 
mente Para apoiar o Govemo 

ta situação modificou-se a 
uma ordem do brigadeiro co- 
andante do quartel-general de 

Entretanto, em Tavira, no C, 
1.8. M. E, às forças actuaram 
tentando o controlo de entradas 


A Junta de Salvacão Nacional 


Individualídades de grande 
prestígio nas Forças Armadas, 
Com largas folhas de serviços. 
prestados ao País. os componen- 
tes da Junta de Salvação Nacio- 
mal são os seguintes oficiai 


( 


mulativameme com outras 
funções, chefiou o Serviço de 
Preboste. Mais tarde, foi nomea- 
do 2º comandante-geral da 
Guarda Nacional Republicana, 
assumindo, em 1968, com o pos- 


General Antônio de Spiínole 


pitão-de-fragata António Alba 
Rosa Coutinho: — capitão-de 


mare-guerra José Baptista Pi 
nheiro, Azevedo: general Fran. 
cisco da Costa Gomes: general 


Marques: coronel Carlos Gal 
vão de Melo e general Manuel 
Diogo Neto (ausente da Mar 
trópolet 


O GENERAL SPÍNOLA 
Personalidade de militar, 
político. e administrador de 


imescedivel prestígio, o pener 
Antônio de Spínola. cuja acçã 


como governador da Guiné foi 
motabilissima. tem 64 anos e é 
natural de Santo André, Esire 


em 1930, na então 
“ao curo de Ca 

valaria terminou em 199, 

Tendo iniciado à carreira de 
fal no Regimento de Cavala 
ria 7. serviu depois noutras uni- 
dades e estabelecimentos, no: 
mendamente no Regimenio de 
Taneiros 2, de que foi coma: 
dane, e no Comando Militar 
“dos Açores, integrado no co 
expedicionário que pura ai foi 
Gerncado em 1945 

Enre, Novembro de 1961 e 
21 de Fevereiro de 1964, co 
cando dm Paiao de nal. 
ria em Angola. com o posto 
de teemecsromal: teudo tão 
merecido excepcionais louvores. 
da parte do minairo do Extrei. 
to Pela acção que desenvolveu 
no None da província. ande se 
manteve até Maio de 1963, 

Regressado de Angola o pe- 


Arma de Cavalaria. onde. 


to de brigadeiro. o Governo da 
Guiné, À sua promoção a gene- 

verificouse em Julho de 
1969, 

Nomeado vice-chefe do Esta 
do-Maior Ceneral das Forças 
Armada, após tr deitado o Go 
nerado daquele cargo em 14 de 
Março, último (exercerao dy. 
ramo dois meses menos quatro 


cial « cavaleiro da Ordem 
militar de Avis. foi agraciado 
com o grande-oficialato da Tor 
re e Espada, em 7 de Junho 
do ano pasado, Possui, igual: 
mente, as medalhas de Mérito 
Militar e de prata dos Serviços. 
Distintos e de ouro de Compor 
tamento Exemplar. O Governo 
espunho! conferiudhe a cruz de 
T classe da Ordem do Mérito 
Militar, com o distintivo bran- 


que têm contado as Forças Ar 
madas do País, o general Fran- 
cisco da Costa Gomes nasceu 
“em Chaves em 1914, tendo con- 
cluído o curso de oficial de ca 
valaria em 1935. Frequentou os. 
cursos de Estado-Maior e de AI- 
tos Comandos no ano lectivo de 
1963-638. sendo. neste último. 
promovido à brigadeiro e, qua- 
tro anos depois, a general 

Em 1944 licenciarase. com 
distinção, em Ciências Mate- 
máticas, na Universidade do 
Porto e, amtes da promoção a 
oficial-general, serviu em vári 
unidades e estabelecimentos. 
lares. Em Macau, foi notável 
a sua acção como chefe do Esta- 
do Maior do Exército estaciona- 


nâncio Deslandes, que atingira 
o limite de idade, foi nomeado 
chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas, cargo de 
Bem comandante da Região Mi- que foi exonerado em I4 de 
e, exercen. Março. deste, ano, juntamente 
“as funções de com o generalAntônio de Spíno- 

Subsecretário de Estado do la. 

Exército, tendo, quando no 

exercício destas” funções, em 
Abril de 1961, participado no 
fracassado movimento. militar 
de que também fizeram parte 
o general Botelho Moniz e o 
brigadeiro Almeida Fernandes 
Em 12 de Setembro de 1972. 
em substituição do general Ve: 


Conversa à porta 
com o general 
Antônio de Spínola 


«Estamos a guardar a casa do general, mas 
podem passar. 

Assim nos falou um tenente na Rua Rafael An- 
drade, ontem, às 10 e 20. 

A casa guardada era a do general António 
Spínola. 

Aproximámo-nos da porta e tocámos à cam- 
painha. Um segundo, dois segundos — e a porta 
abriu-se. 

Disse-nos a porteira: 

«O senhor general habita no rés-do-chão e no 
primeiro andar.» 

Subimos ao primeiro andar. 

Um toque na porta. 

Uma voz que vem do rés-do-chão: 

«Façam favor.» 

: Descemos. À nossa frente — a esposa do gene- 
ral, 


do naquela província 

Professor do Curso de Altos. 
Comandos, no Instituto de AF 
tos Estudos Militares, foi tam- 


“Antes de assumir à chefia do 
Estado-Maior General, exerceu 
o cargo de comandante-chele 
das Forças Armadas de Angola. 

Comendador da Ordem de 
Avis, é condecorado com a me- 
dalha de prata de Comport 
mento Exemplar é a medalha 
comemorativa das Expedições a 
Moçambique. 


«Meu marido — diz-nos — está a dormir.» 

Depois emenda e afirma: 

«A dormir, não. Mas está deitado.» 

Ouvia-se distintamente uma emissão do Rádio 
Clube Português. Findas as palavras — um fado 
de Coimbra. À senhora de Spínola sorri-nos, hesita, 
atenta nos cartões que testemunham a nossa qualida- 
de de jornalistas. 

«Só um momento» ... acaba por dizer. 

Afasta-se, deixando a porta aberta. 

Regressa e diz: 

«O meu marido só lhes pode dizer poucas pala- 
vras. Esse é o recado que o meu marido lhes pede 
para transmitir.» 

Um minuto depois o general Spínola estava 
à nossa frente. 

Encontrava-se já barbeado, muito direito, enver- 
gando um roupão de cor cinzenta. 

»Então que há ...?» — perguntou-nos com um 


«Nas ruas...» 

O general afastou-se um passo, tornou-se subi- 
tamente sério. E disse: 

«Assim como vieram aqui cumprimentar-me, eu 
também vos cumprimento. É tudo quanto posso fa- 
zer neste momento. 

Estendeu-nos a mão. 

Entretanto chegava, apressado, um capitão, 

«Agora — disse o general tenho de falar 
com este senhor. 

E foi tudo: a porta fechou-se amavelmente sobre 


nós. 
Na rua, de arma na mão, os soldados mostra- 

vam-se calmos. E o tenente que nos tinha indicado 
a casa do general António Spínola veio ter con- 
nosco e perguntou-nos: 

«Então... 7» 

«Tudo certo» — dissemos. 

Ele disse: 

«Sim, acho que está tudo certo.» 

Horas depois, de tarde, o general António de 
Spínola apresentava-se no Quartel do Carmo para 
a cerimónia de rendição do prof. Marcello Caetano. 


AD, Sento, 26 do Apr do 1974 


ta Sá 


Aspecto da Rus Nova da Trindade 


Eu Sexta-feira, 26 de Abril de 1974 DL 


NO PORTO 


Cerca de vinte feridos 
em recontros entre populares 


E elementos ta P.S.P. 


MORTO. 24 -— Ein cone” pio Tino gh no beça; ui. atoa meti do 
Sion de o e e pio ri e na O Do Toni CAS 
quénci de ecos veredas Aupnio, Marim LO a com ractra exp do faço 
Sa pop, ta da a Cena de csuerdo: on Lo Mani de 
Ei dos A E ousa ido na. Almeida, de 18 apos técnico de 
Pepe dos fd cm Pipe Co a a To 
Pa Ca po e Sae pondo da PSP da tôno Franco — Pernandos 
E RR Moto de 3 am ai. 
See: Então da Cori. Raio qu Rua do” Monte do, Arco. 
MS ds 25 € 30 um Segs SRS Fios de Sá. ps Santas (Ma o Pe 
ro de er de bacon Ss grado da PSP da Rua fera Almeida, de 66 aoon, da 
E mania die Cm Ge Fo (Gn dao Rm fa Gio, ia : 
a Qu to a Eça WS! e e. om um tro numa Petas jm doa fria (om Lidos) chega no Hosp! do 8. José 
GS, na Rua o Meroismo. » guarda da PSP. da Rua das Més Vote, de 3 amos. fo. ' mddrçe 
fim dé se manesaem cor Over em Ri Tino Fr furo, do, Rio O dead MOSPITAIS: BALANÇO PROVISÓRIO 


ros de pistola e de 18 anos, estudante, da Rus Rosa Magalhães, de 19 anos, 


souram dois. : 
uma rajada de metralhadora, Aníbal Cunha. atingido a tiro operária, da Rua dos Pelmames 

disparados por elementos da. na perna direita (foi operado pa- . (Ngeiros ferimentos. 

PSP. do posto existente junto rm extracção da balal; António | Todos foram conduzidos ao 

à Escola Superior de Belas Hospital de Santo António, ten- 


r- de Aradjo Jesus, de 19 anos, 


tes. Houve correrias, tendo sido da Rua 9 de Abril (ferimentos. do ali ficado internados Francis- 
atingido com uma coronhada na. pelo corpok: Aristides Meireles. €o Telmo do Amaral, Adelino 
face, Jonquim da Silva Castro, Aguiar, de 13 anos. da Obra Freitas Ribeiro, José Maria 
de 17 anos, semalheiro. de Arco. do Padie Grilo, da Rus da Boa- Azevedo — Cardoso. | Augusto 


ed, Gai, qu o aourido no. vi ing com um tiro no. Afomo, Pinheiro € Jon Lui 
ospital de Santo Antônio. rostos Fernando de Jeso Trigo, Moutinho de Almeida; 
al de an Anão o Pena de e o o Hospital de 8. João ficou | fm comequência de vários da: José Morgudo Rodrigues, 24 Simões, Mania, 16: Armindo 
a ftictano, um destacamento ge 14 amor a Alameda do Ce”, No hzo e 9 o Mc incidentes oeteridos dura o anos escritrário, Almada; jo. rernánds de Oliveira 16 (a 
ds forças, Armadas rodera o dro (Gaio) com vária quo Gi meme. dia de once em váicapomtos quim Siva Cores, 3 an cr Ja: Câm Peneira Pimenta, 
edi é o oficial comandante  riações: Joné Maria da Sia (e a Rs da Bona, da cidade, originados pelo Mo-. criurário, R Filipe. da Ma 23, Bariro, Rogério Francico 
melho on civis par — Ancvedo Cardoso, de 16 goos. do ronco da Pr ts vimento ds Foram Armadas. todos ferido a sro, nomeada: dos Samos, 20, Av. de Roma; 
prt ota, à cidade ficou — empregado de, mera, do Porto (37 Ur O qm o na foram intrnados no Hospital de sente ma Rum António Maria Joé Luis Bernado, Fermades 


Pessoas recolhido a suas casas,  Afomo Pinheiro Pinheiro, de 39. Avenida dos Aliados. S Tone cerca de quatro dezenas Cardoso); Maria Afonso Santos 19, Oeiras (casa); Antônio Pe- 
DER bd à o io Pb Pintar co e de Teridos, alguns dos quais em. Martin, 21 anos, Póvoa de San- eira Esteves, 35, R. José Fall 
do Movimento das, Forças Ar Estado desesperado. to” Adrião (seguiu para cama: cão; Rogério Paulo Carvalho 


Apenas ma Praça du ti 0 M Ontem de 25 horas, conta- Francisco José Silva Ramos, 20, Osório, 1%; Luis de Oliveira, 20 
je € na Avenida dos Als epercussões em Macau ms tas monos Fernando e Bermnsino de Dica Rui. cao; Manoel Pereira Alvo 
do se verificaram ajuntamentos Carvalho Gesteiro, de 18 anos, Eduardo Alves, M R. 24; Armando Nascimento Fer. 
de populares que vitoriaram os, HONG-KONG, 26 — (RJ — Macau para travar conter. de Montalegre: António Lage. Artur Lamas: Au 26, empregado ban 
de populare que vitoriano do O “Consul gural. Português, aações Urgentes com Tuncio- de 32, apemte da DIOS: € um da, 44, Travera do 
cent do re ro modos CA A Simões Coelho, arts ho: návios sobre o golpe de Estado indivíduo de identidade desco- sa): Maria da € 
fardos je para Macau manou menos de ontem. abecido 20. Estrada da Luz; 
do 24 horas depois da notícia “O Jornal da tarde «China Jesus Lopes Afomo 17, R. dos 
do golpe de Estado militar em Os feridos eram os seguintes: Fanaueiros: Antônio “Maria 
Uno vor ecabiea rasta cida Caos Alterio Curvalha Par. Cruz, 18, R. Presidente Arria 
do discussões durante tod a noi. reira, 15 anos. empregado co. 1x; Joaquim Inácio Cr 
0, consulado informou que “e sobre O golpe de Estado ti: ano Emo ceRado o Fada desconhecida; Maria Ma. “estes feridos, encon- 
Simbes Coelho partira para O  ltar entro é governador de Ma- do Tolo: Maria Emília Estrona . mucia Cortes Flores. 23 (casa: trace, também, internados no 
osremDOS a e as erro. a tar entro 0 peveado data do Too Mio a tes Amônio Ribeiro, 20: Amónio Hospital de S- José mais quatro 
fim do assieir a Um banquete Io: 0 06 sous principais cola: da” comercial, Praça GH Vi. José Samos Lima. 17; José Luís individuos, de identidade desço- 
Nos recomtros da tarde, fica... Jo corpo congular marcado pa- Fernando José Venâncio . Gutirres Rosa, 9 (ca; Jorge. nhecida. cujas idades. variam 
ram feridos: Hidio Queiros Mo- "a home, 23, estudante, Algés: Salgueiro Costa, 24; Fernando  emre or 18c os 25 anos. 
ta ue 42 anos, comissário da Um Informador desmentiu Maria Fernanda de Jesus, 18, 
PSP, da Rua da Ferraria, em UMA notícia da imprensa focal Vale de Cavalos; Arnaldo João ASS FIM CASTELO LOPES CH) aprenenaa 


dizendo que o Cônsul fora a Marques, 16, serralheiro, Alma- em dh lho 
Arranjem-lhe um saril 


Em | EM PERIGO DE VIDA |) seis 


Tendo havido tiroteio anos, Rua Artur Canas, -reira Esteves, de 35, Rua 
DE LOURES em muitos pontos da ci- 40. 1º dtº; Maria da José Falcão, 31, 3º 
dade, é forçosamente Conceição Neto, de 20, esqo; Rogério Teixeira 

Aviso Aos sextonEs | elevado o número de feri- Estrada da Luz Lote 1; Figueira, de 21, repórter 
cos DORES DE AGUA | dos, sendo tido como Armando de Jesus Lopes fotográfico da UPI, Trav. 
E ENERGIA ELÉCTRICA | certo que muitos não re- Afonso, de 17. Rua dos dos Poiais, 9, 2º esq: 
Por imperiosa necessidade de | Ceberam tratamento nos Fanqueiros, 39, 1.º esqS: Adriano de Carvalho, de 

realização de trabalhos na rede | hospitais civis. Ai, entre António Maria Cruz. de 37, jornalistas; Rogério 
Leatvação de tMunieianzados | várias dezenas de pes- 18, Rua Presidente Arria- Paulo Carvalho Osório, 
aviao senhores com | 5088 que seguiram para 8; 112, 2º; Joaquim de 18; Fernando Simão 
dos de que o fornecimento | suas casas depois de tra. Inácio Ruivães Cristo, de Martins, de 16; Francisco 
fadas, continuam em es. 19; António Ribeiro, apa- José da Silva Barros, de 


ido no próximo d 
(Momingos das E às 13 hora» |tado muito grave outras fentando 20; António Jo- 20, Rua Bernardino de 


(casa) e Francisco José 
“a Silva Barros, 20, Als. 

o O jornais. 

de 7 


raram as suas po 
noite, Também on ci 
ram as sui 


mas seguintes zonas: quinze, de idades com- Sé Santos Lima, aparen- Oliveira, 9, rc dtº, Al- 
policia Ramada, Aoior: |preendidas entre os 17 tando 17; Jorge Salguei- gés; e José Valente da 
To de 5, Jorge, Montemor. Ca | 08 37 anos. [Sera e E le pre d a 
Bei. Famões. Avro . de 23, mada de Oeiras, 
nes famies, Ao suo | Entretanto, continua do Barreiro; António Pe- 4, em Oeiras. e ESPREITA 
ra-Ribeirão-Caneças. por identificar um dos “Situação normal na fronteira 
1. con aleará o tie  inco mortos, Vímas, to- uação normal na fronteira DO SARILHO 
e pad gets” ec dos eles, dos processos  MADRID.26 (FP) Ao estavam abertas e as pessoas me Ma 
WéRviCOS MUNICIPAL! | de actuação da tenebro- fim da tarde sabiase em Ma. . proseguiam o seu trabalho nor rose e rua a e 
ZADOS DA CÂMARA MLU- [SA D. 6.5. drid que a situação era normal mal ” Cr e RI a a A O ço 
NICIPAL DE LOURES. 4 | A identidade conheci. po fenios Honiiicos hmoct ciceça reiara a calma te | DR (9) 
DE ABRIL DE 1974 da, dos feridos graves é mente. Todavia no sentido Por. HOJE ESTREIA 
O Entenheio a seguinte: Em Pontevedra a passagem tuga Espanha o movimento de 
core, (praga à rugosa e Cenbure PACHÊ 
Connie Mentor rais, aparentando 19 7isjos as Fondo Ma em Caia nda” / 


“D$, -Sextatira, 28 de Apr do 1974 


TELEVISÃO, 
ALEGRIA DO POVO 


= A Rádio. A Rádio. A Rádio. 
preso a ela por um invisivel 
cordão umbilical, A Rádio. As. 
palavras sabidas de cor. As 
marchas. As músicas escolhi 
das de qualquer maneira. O te- 
lefone que não pára. Quero sa- 
Dor, querem saber. À pergunta. 
sacramental: «Estás a ouvir o 
Rádio Clube Português? 

- Sim. Claro, a Rádio. Sen. 
to:me esfaifado, como se an- 
dasse  calcetar estradas du. 
ante um ano inteiro. Na minha 
franto, o televisor está apaga- 
do, Distante, um ar inocente, 
Ele, o monstro! 

6 Aproximo-me, Chego-lh 
me, Por nenhuma outra. 


para qui 
visão, se alguma vez. Fico-me 
a pensar. À sonhar. Sonhos ve 
lhos, sonhos quase apodreci- 
dos e pendurados da árvore, 
Sonhos de uma televisão viva, 
Teita gente, 

Quando, quando 6 televisão, 
te lovantarás do túmulo? Quan- 
do, Lizaro electrónico desta 
idade? 

» «o E foi então que apareceu 
rosto jovem, um pouco 
ho no ambiente, desco- 
nhocido, Não, ah is 
Manoel Caetano não era, Nom 
o Qlimaco. Nom a Ma 
rida, Talvez mesmo 
ninguém. Telvez não pá 
ma. Do uma 


Eklo que regressa. Com uma 
extrema simplicidadi a anun- 
car 0 Baktar, a viver no cam- 
“po 0 despois a Tolescola. 

A por dai, estou hipotniza- 
do, As imagens vão o vêm. Há 
“som, não há Som. Roparo nisso. 
mas só de muito longe. Como 
ao nada disso fosso Importan. 
to. Enão ora, Bom me importa 
vam mim, as Imagens a o 
“som, Por dobaixo de tudo isso 
o infiltravo reolidado —. o tu 
do o mais, oram aparências. 
Doi por mim a dialogar com 
o leão Clarence, à trela como 
dam lulu: Coragem, meu velho, 
lodo ds o não randeiro. Quebra 
a ranta, vamos. 

Com 6 Viver no Campo, a 
cena rapotu-se. O apisódio re 
comaçou não mo lembro quar 
tas vezos. Coro so isso impor. 
tatoo muito... Como se à Fell 
dade não fosso outra... Anun 
ciam, mais. tarde, a sinfonia 
nº de Benthovan — e trans 
miiram o Corsário do Bari 
apos oque, num alado de 
cadoza, pedem desculpa: Co 
ma decerto. notaram, houve 
uma alteração em relação ao 
cancro que tinhamos: anun 
cindo... Descansa, amigo, nin 
quém repara. Porque tudo 
estava à reparar noutra realida 
lo mais convincente. 


O primeiro Telejomal às 
18840 com a presença 
de Fernando Balsinha a abrir, 
marca à viragem. Chegmos 
ao Cabo da Boa Esperança, 

O interesso ficou centrado 
o jogo que Iria manter-se por 
longo tempo. O locutor que co- 
meçava a falar, a imagem que 
desaparecia. Uma suspeita an- 
cestral a Infitrar-so, À rádio 
explicava: a antena de Mon- 
santo ainda nos mãos da 
GNR, 

Será que o telejomal das no 
ve e meia acabaria por vir? 

io. Balsinha e Fialho Gou- 
vaia, descontraído, lado a la- 
do, Fialho: 

Boletim de notícias das nove 
e meio. O Balsinho vai co- 
meçar por recordar-lhes os co- 
municados que lemos quando 
êntrámos em contacto convos- 
co, faltavam vinte para as sete. 

Seguem-se as notícias. As- 
sim: 


Os acontecimentos verifica- 
dos em Portugal desencadea- 
ram na botsa de títulos da capt- 
tal britânica uma vaga ordem 
de venda das acções de minas 
“de ouro, a qual acelerou a des- 
cida dos valores verificados 
nos últimos dias, paralelamen. 
te à descida dos preços do lin- 
gote. À reacção reflete, segun- 
do os especialistas, o receio 
de repercussões na África Aus- 
tal. Alguns titulos desceram 
esta manhã mais de libra e 
meia, 

O Vaticano tem-se recusa- 
do a comentar os acontecimen. 
tos ocorridos em Portugal, em- 
bora as relações entre a Santa 
Sé 8 0 ex-Govemo de Marcelo 
Caetano se tenham tomado 
mais tensas nos últimos tem- 
pos, em consequência da re- 
Cente expulsão de Moçambi- 
que de catorze missionários 
combonianos 


A France Press informa de 
Paris que o levantamento mil 
tar em Portugal produziu o 
efeito de uma bomba na África 
Austral, Na África do Sul, à 
noticia foi conhecida logo a se- 
guir à uma eleição legislativa 
que confirmou no podor John 
Vorster. 

Na Rodésia o Govero de 
lan Smith segue Igualmente 
com atenção os efeitos 
Dossiveis da revolta 

Em Bruxelas à organização 
do Tratado do Atiêntico Norte 
o as delegações dos países 
membros da Aliança Atiântica 
seguem, atentamente a evo 
lução da situação mil 
Portugal. “O “Govemo belga 
adoptou a mesma atitudo. 

O Governo brasileiro adop- 
tou uma atitude de esperar pa- 
ra ver, perante o levantamento 
militar 

As estações de rádio do 
Fio de Janeiro acompanharam 
o desenrolar dos acontecimen. 
tos de hoje em Lisboa em su- 
cossivos formais falados. 

A Reutor informa de Zuri- 
que: «Em telegrama hoje envia. 
do, o Instituto Intemacional de 
Imprensa (11) exigia à ler 
tação imediata de cinco joma. 
listas portugueses presos pelo 
Governo de Marcelo Caetano, 
hoje deposto 

nO director do LJ. declarou 
que o Instituto estava a obser 
Var com ansiedade cada vez 
maior à continuação das pri 
sões de jomalistas em Portu. 
gal. O Vl, insiste em nome 
dos seus 1900 membros em 63 
palsos na libertação imediata 
dos jomalistas presos e inter 
nados 

“Acrescenta os nomes dos 
detidos: Femando Coreia, A! 
bano Lima, Mário Henrique Lei 
ria, Mateus Branco e Lino de 
Carvalho. 


NorÍcias Do muNDO 

NAS ÚLTIMAS HORAS 

Os bispos católicos roma- 
nos manifestaram publicamen. 
te a sua preocupação devido 
Bá falta da garantias legais que 
reina no país desde o golpe 
do Estado de Setembro último. 
Os bispos criticaram nomeada- 
mente as detenções  arbi 
trárias, técnicas de interroga: 
tório é a falta de protecção das 
pessoas presas. — 

Esta manifestação de protes- 
to da Igreja Chilena foi feita 
atraves de uma conferência de 
Imprensa pelo Cardeai-Primaz 
Raul Henriques, arcebispo de 
Santiago do Chile 

Nas Nações Unidas, o Con- 
selho de Segurança censurou 

Israel pelo mraidu de represália 
à Seis aldeias libanesas. Mes 


Sultam perdas de vidas inocen- 
tes. 


Entretanto a luta prossegue 
na frente sirio-isrmolita. Esta 
manhã continuavam os duelos 
de artilharia 


No Cairo, um pona-voz of- 
cial disse que o ataque so Co- 
Jégio de Engenharia Militar do 
Cairo fez parte de uma intento- 
na para dermubar o presidente 
Sadat 


Mais perto de nós, na 
França, a 0 dias de eleições, 
O candidato guulista Cha 
ban-Delmas perde terreno pe- 
fama o elicrado. No Última 
série de sondagens 4 opinião 
pública, Deimas Baixou para 
24 por cento, enquanto o seu 
rival das direitas, Giscard d Es. 
taing se mantém nos 28 por 
cento. O candidato socialista 
François Mitterrand viu no en- 
tanto aumentada à sua margem 
de adesão, passando para 42 
por cento, 


Na Bélgica, dificuldades de 
“última hora adiaram a comun 
cação de formação de um novo 
Governo de coligação. 

Em Bona, as duas Alema. 
nihas vão assinar hoje um acor. 
do nos termos do qual será 
permitido a indivíduos particu. 
lares, sob cartas condições, à 
transferência de dinheiro entro 
os dois paises. 

Simultaneamente, foi preso 
o colaborador pessoa! do chan 
coler Wily Brandt. Acusam-no 
de fazor espionagem a favor 
da República Democrática Alo: 


Meus Deus, que distância 
nos separava dos antigos tele- 
formais! Nas então, como era? 
Não havia nenhum ministro a 


Não havia ninguém à 
abraços sos velhinhos a a de 
por. beijos. programados, nas 
Bochachas dos meninos? En 
tão como era! Onde estavam 
“que tombém esteve presente & 
Nosso Presidente de admins 
tração? Como era possível ha 
ver. debaixo deste rot que O 
nosso orgulho é 0 nosso pan 
dão  turítico, “um” telejornal 
sem a solenidade do Henrique 
Manda. nem os olhos ros do 
Pedro Moutinho? 

dlisco-me nos braços. Ain 
o cá tanho as marcas. Acorda 
pá. Não sejas lunático. Andar 
fe para ai uma data de anos 
a pastar o teu rebanho de so 
rios da uma televisão com ros 
To humano, uma televisão com 
sas. minimas que lho retire 
sem toda a cantiguração “de 
verme. Andeste nisto é agora 
pensas que é verdade, o que 
“tis vendo não é a projecsão 
do real, mos a projecção do 
teu desejo, Aguenta aí um bo 
cadinho e vale ver se não te 
aparece “o” José — Augusto 
“Em O sei vomito maicf que 

Torte Ele, e 0 Dutra Fo. 
“ia à refociar na Chocarios 
impune, eo Barradas a estoirar 
de cómica agressão. 
1.0 tempo ia passando. Essas 
imagens constames de há tan- 
tos ános não aparecem. Apere. 
Com mais noticis. À rendição. 
do quartel do Carmo. à PSF. 
ae Ei que sim 

E de súbito aquela explosão 
popular 


TERRA 
DA FRATERNIDADE 


Sinceramente: tudo começa 
a ser real a partir dai. O povo 
acotovela os soldados. To- 
ca-lhes. Mira-os com um sorri- 
so. Devora-os. A câmara mos- 


Por MÁRIO CASTRIM 


tra-o formigueiro no largo, no 
passeio, nas árvores. Fialho 
Gouveia chama-lhos «curio- 
sos», Mas não há curiosida 
dá participação. A vaga 
rosa e tranquila começa. 
trar, a pisar todos os terrenos. 
Em breve, os próprios tanques. 
desaparecem: estão vestidos 
de gente. Transformam-se em 
came viva através da cidade. 
Vão como so fossem para a 
grande festa, para o encontro 
marcado há muito. 

A Televisão, pela primeira 
vez na sua vida, respira. A mão. 
treme-lhe, como a um ser hu- 
mano. Nenhuma trucagem, 
montagem nenhuma. Nem se- 
quer aquela marca em fundo 
para reforçar as emoções. Nem 
mesmo aquelas palmas, quan- 
do não havia ninguém para 
bator. A câmara astremeca. 
operador João Rocha Vai na 
onda, rola como um seixo. A 

ão, nas lentes desfoca 

das, aparece como uma flores. 

É um único rosto. Mal so 

adivinha: uma terrivel força no. 
equilibrio da Hora. 

“Assim foi no Carmo. E na 
Tolevisão Ponuguesa? 

Foi lá a primeira conferência 
de imprensa. Presentes, Edu 
do Guerra Cameiro, António 
Porucho, Teresa Monserrate 
“Joana Godinho, reunidos com 
o tenente Cerveira. Era a ma- 
nhá nas suas primeiras hora 
Novais. Ribeiro, fotógrafo do 
Século conversa com o capitão 
Teófilo Bento que comandou a 
operação TV. 

Roforem-se os nomes dou: 
tros militares que ocuparam a 
Telavisão: o aspirante Matos, 
o tenente Santos Si 

Gospar, O as 
o aspirante Costa, o 
taldes 


não por que fossem obrigados, 
Fialho Gouveia, Fernando Bl 
sinha, Alfredo Tropa que co- 
mandou toda a emissão, An. 
tônio Estoves, assistente do 
Tekjomal, Formando, Midões, 
Gomes Henriques. Monteiro, 
“João Soares Louro, João Morei 
Ta, Jorge Teófilo, José Gomes, 
José Augusto Pinto, José Topa, 
Manuel Filipe. José Manuel Tu 
dela + João Rocha, José Sarai 
va, Lucinda Gomes, Manuel 
dos Santos. Maria Teresa Bara. 
te, Norberto Santos, Ribeiro 
Soares, — Simões - Alberto, 
Virailio. Frazão, Restituto, Rio 
Tinto, Valdemar Marques. Ar. 
mando Fernandes, Anacleto 
Lopes, Domingos Pimenta, José 
Viegas Esteves, Alberto Couto 
e Jorge Soromenho. 

Palavras que se registam: 
Triunfou o movimento das 
Forças Armadas e com ele, to- 
dos o sentimos, triuntou o po. 
vo, o povo, o nosso estólco po. 
vo que soube na hora da verda- 
de manter o seu magnifico pa- 
triotismo conservando-se apa- 
rentemente afastado do movi. 
mento, mas apoiando-o pelo 
Sentimento, com o seu enorme 
coração. Vitória do Movimento 
das Forças Armadas? Pois cla- 
Ta que Sim. Mas à ela se sobre. 
põe, transbordante de alegria 
ainda mal contida, a grande vi- 
tória do povo. Foi para o digoi- 
ficar que os nossos bravos mili- 
tores actuaram. Para se toma. 
rem dignos de preservar as 
Suas liberdades fundamentais. 

A manhã do dia seguinte co- 
meçara já. Anuncia-se e pre. 
Sença do General António de 
Spínoia. Algum tempo aínda 
vai decorrer antes que tal 
aconteça. Há problemas com 
& estúdio. Sim, porque em de- 


alargar o cubiculo estreito on- 
de se encafuara. 

Ai o temos, numa impressio- 
nante serenidade, a ele o aos 
seus companheiros da Junta. 
Ao ouvrlo reafirmar solene- 
mente a ceneza de uma vida 
vivida na dignidade e na liber- 
dade, ao ouvi-lo propor um fu- 
turo onde cada ponuguês se 
possa consciencializar é deter- 
minar & tomar sobre 0s seus 
“ombros a sua quota parte de 
tesponsabilidade nos destinos 
da Pátria. Quantos nomes me 
povoaram a memória! Nomes 
de povo que, ao longo dos 
anos, se entregaram ao seu 
ideal: um futuro sem opressões. 
“e sem medos. Nomes de vári 
credos. políticos. ou religioso! 
que tudo sacrificaram, incluin- 
do a própria vida alguns deles. 
Bento Gonçalves Alex, Garma- 


no Vidigal, Catarina Eufêmia, 
Ferreira Soares, general Hum- 
berto Delgado, José Antônio 
Ribeiro Santos, Guilheeme Cos- 
ta Carvalho, Dias Coelho, Ben- 
to de Jesus Caraça, Soeiro Po- 
reira Gomes, Daniel, Teixeira, 
Abel Varzim, Padre Més, Jos 
Magro. Rogério de Carvalho, 
Dias Lourenço, Angels Veloso 


“A madrugada passou, é ma- 
nhã madura do dia seguinte. 
Abeiro-me das seis hos. Jo: 
“sé Afonso canta, na rádio uma 
vez mais Grandola vila morena 
erra de fratemidade... 

Terra de fratemidode... 

Três palavras: uma promes- 
sa e uma responsabilidade na 
primeira  claridado deste so- 
gundo dia de criação do  mun- 
do 


FILMES CASTELO TOPES sede apresenta 


mor SOHEIDER - TONY LO BUNCO- LARRY HAINES 


HOJE ESTREIA 


FORA DE SERIE ALVAMDE 


REZE PARA QUE NÃO 
SEJA VERDADE! 


O PESADELO DOS PESADELOS! 
HOJE ESTREIA 
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DIZEM OS LEITORES 


O PROBLEMA DAS CARGAS 
EM CONTENTORES 


Do nosso leitor ar. Manuel 
Rodrigues Cotia, de Lisboa, re- 
“cebemos a seguinte carta: 


os de tora, não 
de representar falta 


a osto, E o das cargas em con 

tente 
Gortos Importadores prefe- 
rom doixar as suas cargas nos 
entrepostos da AGP. a to- 
8 lovantar a lompo e 


“do aluguor 
Posalval navor 


na A,G.P.L. quem julgo ser mui- 
to útil tal processo. Contudo, 
verificam-se prazos de um mês 


vir de avião 
do Indispor 
isto só para fugirem às tremen- 
das demoras havidas pelo ou- 
tro processo. 

Bom seria que a AGPL 
obrigasso ao descongestiona- 
mento dos seus armazéns, 
além do um conto poriodo 
estacionamento, de forma a po- 
der dar entrada Às cargas que 
vão chegando em contento 
é que actualmente nos sui 


Crítica de teatro 


TGHEKVOY 


Carlos Porto 


À MANEIRA DE ARROIOS 


UM PEDIDO DE CASAMEN- 
TO, O ANIVERSÁRIO NO BAN. 
CO, O URSO, de Anton Tchek- 


SERÃO CULTURAL 


No sábado, pelas 21 horas, 
por Iniciativa do Canáculo Lite- 
fário Marques do Valverde, a 
Casa do Concelho de Gouveia 
promove um serão cultural pa- 
fa todos os Serranos e respocti- 
vas famílias residentes em Lis. 
bos. 

À estes convivos regionais 


está aberta à participação ao 


Público que queira intervir co- 


laborando com um tema do seu 
agrado : narrativa, música, poe- 
sia, teatro. 

Desta vez a abertura consta- 
rá de uma palestra evocativa 
da história da colectividade. 
Em seguida o serão será preon- 
cnido com à leitura do uma len- 
da, actuação de duas jovens 
em acordeão e recital de poe- 
tas beirões. 


hov. Sind. de tradutor. Ence- 
nação é Direcção: Melo Cria- 
lóvio. Intérpretes: Fernando 
Sucena, Carios Santos, Marga- 
rida Mega, João Caldeira, Pau- 
lo Flipe, Verena Manuela, Ma- 
nuela Teolónio, José Ferreira, 
Palmira Carvalho, Grupo Céni- 
co Paroquial de Arroios. Salão 
Paroquial, 20/4/74. 


Convém de vez em quando 
lembrar que há um outro circul- 
to lisboeta além daquele que 
pelo Monte Carlo-Brasi 
Opinião-nstituto — Ale- 
o-S.N8.A -Gulbnekian fo 


talia aiguém?). É o que pas- 
5a, entre outros, aqui pelo meu 
bairro e que eu desconhecia 
apesar do estar a par de algu- 
mas. virtudes dele - como, por 
exemplo, pregar o calote (pro- 
visório, claro) numa destas pe- 
quenaf lojas que estão ainda 
fora da socindade de consumo. 
E 6 tal o mou (mau) hábito de 
participar na vida do circuito 
tracional que foi preciso o Ave- 
tino Rodrigues me ter dito quo. 
tinha visto um cartaz de teatro 
há entrada da nova (o hortívl 
benza-a dous) igreja do Ar 
rolos, para tomar conhecimen- 
to de que havia por aqui um 
grupo Génico e gente intores- 
Sada om lnatro, 

Fiquei a saber que o grupo 
existe dando 1972 O quo apf 
sontou vários espectáculos a 
cujos titulos lautores torci o na- 
ni Tem ainda um grupo do 
jograis. composto por jovens 
dos 9 aos 12 anos. 

O Salão Paroquial ostava 
cheio do gente viva, à tal que 
não passa pelo circuito assina: 
lado, a que, embora soja corta. 
mento ouvinte do «Simph 
mente Maria, trocou o progra- 
ma da TV ou a sonsão do ci 
ma por esta «teatrada 

dizia, que me fazia 


brar, pelo ruído o descon- 
tracção, as velhas sessões 
províncianas. 

Gente de duas camadas: a 
da velhada (sem ofensa, claro) 
é a da malta muito jovem. No 
palco, quas todos os actores 
rtenciam à dltma Camada e 

u três nomes merecem 
oportunidades. (Carios 
ra Carvalho, Vero 


galhadas 
Boas reacções do público 
«antigo» — anfado (com apu- 
pos) da maia nova. Comproon- 
Se-so: não será aquolo o tontro 
“que mais pode interessar-lhos. 
quo 

interessa é fazor or- 
ma a pormitir quo ossos jovens 
que ficaram do fora, saltem pa- 
ta dentro do espaço cénico 


vem) 8 lendo, Individi 

“em coro, Um texto bastante 
apologético sobre o teatro co- 
mo molo de comunicação e do 


teatro é como um cacho do 


uvas: tom sumos — dizias 
que o povo om o teatro que 
mareco. Ora, au Creio que o po- 
vo de Arroios (sorin povo? Su 
ponhamos). merece mais do 


palavra não assuste) lavada 
mais longo. 


Lisboa-Londres todos os dias 
e.depois o mundo 


E,se vi 
Enquanto viajar consigo, eli 
Para mais pormenores di 


iajar dentro da Europa, leve a sua mulher. 


pagará apenas metade da tarifa. 
ja-se ao seu agente de viagens. 


LISBOA /LONDRES 


Partida ....... 13.50 
Chegada...... 16.15 


LONDRES /LISBOA 
Partida ....... 10.35 
Chegada...... 13.00 


lugares marcados em todos os voos 


British airways 


Em todo o mundo você está em boas mãos 


DEZ MIL 


CONTOS 
PARA Sm 


LOTARIA COMEMORATIVA 
DA DESCOBERTA DO BRASIL 
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DL/ESPECTÁCULOS 


[CRÍTICA DE CINEMA LAURO ANTÓNIO] 


À POESIA DOS VAMPIROS E MUITA BANALIDADE 


Título: O CIRCO DOS VAMPI- 
ROS (Vampire's Circus) 
Realização: Robert Young, 
1972 (Inglaterra) 

Intérpretes: Adrionne Corr 
Laurence Payne, Thoriey Wai 


Cinema . Olympia 
(1544979) 


Título: O HOMEM DAS SOLAS. 
ROTAS (Steptoe e Son) 
Realização: Peter Sykes, 1973 
(inglaterra) 

Intérpretes: Wifrid Brambeil, 
Harry H, Corbett, Diana Dora, 
Milo O'Shea, Neil McCarthy, 


etc, 
Distribuição: Sonoro Filme ; 
Estreia: Cinema Vox 
(18441974) 
Titulo: O GRITO DA FLORES. 
TA (Mhe Cal of the Wild) 
Realização: Ken Annakin, 1973 
(EUA Espanha) 
intérpretes: Charlton Heston, 
Raimund Harmstorf, Juan Luís 
Gallardo, Horst Heuck, etc. 
Distribuição: Encluivos Trun- 
; 
Estrela: Cinema Tivoli 
(16.41974) 


Titulo: ATÉ AO AMANHECER 
(Straight on the Morming) 
Realização: Poter Collinson, 
1972 (inglaterra) 

Intórprotos: Rita Tushingham, 
Shane Briant, James Bolam, 
Katya Wyeth, Annie Rose, otc. 
Distribuição : Filmes Lusomun- 


Cinema Roxy 
4) 


sh, 1955 


EUA) 

intérpretes: Van Hetin, 
Huntor, Aldo Ray, Mona Froo- 
man, Naney Olton, Raymond 


1. Uma cidadazinha sitiada, 
joquenda por ropes que deia 

xam sair 06 80US habi- 
Dentro uma ameaça. 


para uns à cólera, para outros 
a persistência co um mal 
maior, o vamplro, O medo, po» 


tanto, 


quebrado pela pre- 
sença do «Circo di 


Noites 


e TOTALMENTE REMOELADO! 
CLASSE ÚNICA À goRDO! 
e SERVIÇO DE ME CLASSE! 


A go br de cos rm 
eos paquete português 


MADEIRA- AÇORES 
HAROCAS- CAMARAS 


ABR 9:23 | AGOU:27 
Mai 7% | SEr 90.24 
JN 4% | OUT 8:22 
Ju 2:96:40 


DiÃsZ46300 


esmas E nscrçieS 


com panteras que se Iransfor-— possível impossível do circo, visões de perigo, lurbilhões  ro-velhos 8 de uma «aventuras americano, Battle Cry, em Por- 
mam em esbeltos rapazes do O peso de uma maldição é a que nos conduzem «para além trustada: O Grilo da Floresta, tugal chamado Antes do Fura- 
olhar traiçoeiro, inquis atracção visceralmente eróti- do espelho». Um lime belissi- de Ken Annakin, Um filme de- cão, data de 1955, 

gémeos, tigres, anões, Ca. O desojo, O sangue, como mo de um ignorado Rober! sinteressante sobre os pri primeiros filmes r 
losos hércules. mulheros de mancial de vida, absorvido Young. produzido pela Ham- mórdios da América, com Cinemascope. Tra 
rostos endemoninhados, chim-. pelo corpo «estacado» do vam: mer, que passou episodica- Charlton Hoston atulhado em. película sobre o t 
panzés o fascinante mistário da . piro. À pureza de uma criança, mente peio Olympia. Um flme neve: Alé ao Amanhecer, de rines que Irão partir para o 
aventura e o «Espelho da Vi-. correndo para os braços apele- que desde já recomendamos Peter Collinson, obra medio- Pacífico durante a Il Guerra 
da», onde os notáveis da cida- . cidos de Um perigo Ignorado. . aos leitores para quando de u-. cre, dita de «terror psicológi- — Mundial, treino esse intorcorta- 
de se vão mrare morrer e por porem pressentido e querido. luras passagens por écrans de cos, com um psicopata assas- do por algumas escapadeias. 
onde passam amantes trespas- É de novo as trucagens. a mon Lisbos. sinândo as serôdias «aventU-. amorosas. Hoje em dia, Antes 
sados pelo poder magnálico da “Tagem ingénua e sublime que 2. De resto, muito pouco ha- Tas» em que aparece envoly- do Furacão surge como uma 
troupe de vampiros é da mai-. tudo permite, que perante nada verá a dizer das restantes es- do. Nada de novo, nada de obra sem qualquer outro Into- 


dição do «Conde se detám.O verdadeiro poder Ireias da semana. O Homem  exaltanto. À rotina. resso que não Seja o histórico 
dum Mim fat de iucagena . riador da Imaginação oc. das Solos Foi, do Petry: | 3: Finalmente a reposição. (documentando um corto eu 
que nos vêm dos memoriais nema como fábrica de sonhos. Kas (também atribuído pela pu- (em cópia velha) de um filme. tádio paícol por 


ibmpos da Méliãs, À mais pura. mas. de sonhos inquietante, bicidade a Cal Owen). isto: do Raoul Walsh, Um dos flmes plo); para algm do. habitual 
possia no malabarismo do pesadelos de cores dolorosas. reta inconcebível de dois for- predilectos deste cineasta mélier, próprio a Walsh. 


SEJA MONITOR DA 
SUA PROFISSÃO! 


Ser Monitor da sua profissão é um modo de 
transmitir aos outros os seus conhecimentos. 
O Serviço de Formação Profissional tem para 
si um lugar de Monitor nestas especialidades: 


— Trolha-Estucador 

— Trolha-Ladrilhador 

— Cofragens e Armaduras 

— Carpintaria da Construção Cj 
— Pintura da Construção Civil 
— Canalização 

— Marcenaria 

— Desenho da Construção Civil 
— Pedreiros 

— Operários da Construção Civil 
— Serralhari 


— Mecânica Auto 
— Soldadura Electro-Arcó 

— Desenho de Máquinas 

— Pintura de Automóveis 

— Fresagem 

— Ajustagem 

— Bate-Chapas 

— Ajudante de Motorista Mari 
— Electricidade B. T 

— Electricidade Auto 

— Electrónica 


grato 


Electricidade de Instalações Indusir.ais 
— Repai 
— Soldadura a Argon 


jo de Máquinas Agrícolas 


Informe-se e inscreva-se até ao próximo 
1 de Maio em qualquer Centro do 
SERVIÇO NACIONAL DE EMPREGO 
OFERECE-SE 

Vencimentos iniciais a partir de 

6 670500 

Subsídios diários de 100500 

durante as provas teóricas e práticas 

e outras Hegalias Sociais 
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LEIRIA: 
à estacioname ar ari A PERDER A FACE 


A recente publicação tas autuações e, utilizan- Alvalade, que multar não ao pessoal que aí traba- 
de “um artigo onde se do um reboque, removeu é solução. A acção re- lha Esse é um dos moti- 
chamava a atenção para carros indevidamente es- pressiva abrangeu os vos por que se encontra 
a falta de espaço para tacionados. Enada resol- passeios centrais da Av. saturado o espaço de 
estacionamento de viatu- eu, Pelo contrário: veio de Roma, placas não ar- aparcamento automóvel 
ras na Praça de Alvala- juntar — aborrecimentos borizadas junto da neste local Existem de- 
de, parece ter desenca- aos incômodos de quem Praça, à falia de outros terminações legais no 
deado uma forte repres- diariamente se vê obriga- locais, utilizadas como sentido de serem utiliza- 
São aos automobilistas do à luta por um lugar espaços de estaciona- das para tal fim as caves 
que, trabalhando na zo- difícil de aparcamento. E mento. de edifícios deste género 
na, ali têm de deixar os parece evidente que, co- Uma das pessoas tra- que, se fossem seguidas 
seus carros. De facto, mo as coisas estão, nada balhando na zona, com solucionariam o probl 
nos dias seguintes à mudará: quem trabalha quem contactámos, o ma a muitos automobilis- 
notícia, dada na segun- no local continuará a ter arq. Mendes Caiado, fez, tas. Aliás, existem, na Aqui foi um jardim 
da-feira, muitos dos que carros, estes continua entre outras, as seguin- própria praça, espaços | Lema. No Largo Ginco -, Muitos leinensos 
trabalham em edifícios rão a vender-se e os s- tes observações: não que poderão ser utiliza- desacordo com est 
daquela praça  nomea- paços de estacionamen- se justifica, urbanistica- dos para estacioname o paga Quo 
damente os funcionários. to a rarear mente, a construção de to, sem grandes inconve- Câmara Municipal protestando 
da A D.S.E, da Inspecção Certamente que não edifícios do tipo dos que nentes, nomeadamente, contra a vedação ao Irânaito 
do Trabalho, da Caixa de há a defender um esta- estão implantados nesta no que toca a questões | ” Com afoito, o que ara uma $ 20 estacionamento da vaicu- 
Previdência das Comer- cionamento anárquico e praça — destinados a es- de visibilidade das caca vaz maia raras zonas. 1o% da Praça Rodrigues Lobo, 
ciantes, da Direcção-Ge- maior indisciplina auto- critórios, departamentos Na impossibilidade de | jerdes da cidade. vai sor tana- “qo tracho ajardinado do Largo 
ral das Construções Es- móvel, numa cidade que de Estado, empresas, continuar na situação | nimento Cinco de Outubro é comentado 
colares, das «Páginas cada vez menos perten- etc. sem a correspon- descrita, há quem pense | gamento. Ele pretendo subs. com — descontentamento e 
Amarelas», de várias em- ce ao peão. Mas é igual: dente criação de in- nas possibilidades de | tur o actual aparcamento da Avjeenddo, (TA 
presas e bancos -. pre- mente claro, respondem fra-estruturas como se- uma solução. Destas vol- | Fraca Rodrigues Lobo. cuja fi", de pl ad 
Senciaram uma operação os automobilistas que jam os parques de esta- taremos a falar com da- | comestar empenhados em mo. às transformações nocassári 
polícial que aplicou mui- trabalham na Praça de cionamento destinados dos mais concretos. car para melhor 


MANHA NA PRAÇA (JS desprazeres 


Vamos, vamos que é ras do sua ou 0 mercado “Aqui não se vende na 


preço de revenda! Tenho de Campo de Ourique. al que Não há feganai 
daqui cochucinho barstor parto, Ào que parece, tre raio um resánguio” 

Nom assim. No mercado  quasia a vendedores são de cimento, desabrigado para as contribuições e para 
ato dos Prazeres om a. Uránimes — aquoie meica- son bra pedaços de fato 
“Braço de ravanda, so Con: do fol Um aro: não servo prgtabricado para nos Às bancas vazias, são 
segue freguesia. Que não a ninguém. rar da rua, mas ainda foi casas as ainda ocupadas, 


vai Iá. Prolore as vendadoi Dizem-nos. pior. Na rua é que se vende, mostram a inutilidade de 
zer vida no mercado dos 
Prazores que abriu há cinco. 
anos e meio e já é quaso 
um dosorto. Ondo até so 
apanha frio 8, quando cho- 
ve, «froguosas * vendodal- 
ras ficam ensopadas de ci- 
ma a baixo», 
O poixo, que até ara ba 


NU GUS SALA DE JOGOS 


ACESSO LIVRE À % TODOS 05 DIAS 
TR US AS 3 HMAS 


dos de cherne a 16890, dou: 
mada a 24500, cantarl 
12890, chocon a 28800, far 


a 13800, laranja comum a 
8500, da Baia entro 9 a 
1OS00, maçã a 6 e a B$00 
alfaco a 1800 o 1850 cada, 
cada nabo a 1800 e a couve. 
portuguesa a 4800, além do 
quilo de favas por 4800, de 
ervilhas por 8800 ou da ce-! 
moura a 6850. 

“Quem quiser carno vai ao 
mercado de Campo de Ouri-. 
que, praça farta onde até so 
pode comprar fora do por-. 
tas, enquanto não vem o 


> UA em E 


Costa 


ma «Manhã na Praça 
Iá de mos Um salto. À plrueta. 
caiu sobre lombo à 99580, 
perna (porco) a 88500, cos-| 
foletas “a 70880, salsichas. 
frescas a 68500, uni 


De criação, ponha-se de 
lado o cabrito (B0S00) a ta- 
remos preços (e carne) da, 
menor «luxos: frango limpo. 
a 33800, galinha a 25800 | 
30800, «borrachos» a 20800] 
cada é coelho vivo a 40$00. 


GABINETE DE ESTUDOS DE NUTRIÇÃO 


“DJ, -Setatoio, 28 de Abril do 1974 


Existe na Praça José 
Fontana um prédio de 
cinco andares quase em 
ruínas. «Isto cai qualquer 
dia» — dizem os inquili- 
nos E D Maria José 


Um prêdio em ruínas 
à esquina de José Fontana 


Dias, que habita no pri - tos anos lhe pagaram a 
meiro andar, lado , renda...» Verdade, verda- 
li nasceu e se criou, de, o aspecto exterior do 
m amor áquilo tudo, prédio é contrangedor: 
vai ainda mais longe: «A todo rachado, fendas do 
senhoria devia ter cons- telhado ao solo, man- 


Aspecto do prédio em ruínas visto das traseiras. 


0 
GRANDE 
CASINO 

PENINSULAR 


DA 


FIGUEIRA 
DA FOZ 


abre 
NO DIA 
1 DE MAIO 
DE 


O «DIÁRIO 

dido por Casaca e Martine 

Lda, P. Visconda.brançai 
+5 — ABRANTES 


ciência, Devia pensar chas de humidade por to- 
duas vezes nas pessoas da a parte 
que durante tantosetan- Tal é a situação do 


prédio que o 5.º andar 
já se encontra desabita- 
do. Quando chove, a 
água deposita-se no soa- 
lho alto, passa as tábuas 
e escorrega depois pelas 
paredes dos outros anda- 
res. 

Ouçamos D. Carmen 
Costa Pereira, moradora 
no segundo andar, es- 
querdo: 

Bato nas paredes e as 
paredes soam a oco Re- 
pare nesta sala hor 
decoração é esta fenda 
Quem vem cá, acredite 
fica de boca aberta, 

No quarto andar, habi- 
tado por D. Maria Joaqui- 
na Costa, «a viver nestas 
salas desde 1910» 
ouvimos também as mes- 
mas lamentações. Fen- 
das, manchas de humida- 
de, o soalho a tremer to- 
do. 

Em coro, dizem todas 
as inquilinas (quer as 
mencionadas acima, 
quer outras ainda) que 
o prédio, abalado por su- 
cessivos tremores de ter- 
ra, sofreu um forte cho- 
que com a retirada de 
um muro que partia da 
empena e, em certa me- 
dida, a sustentava. 

«Mas o muro foi retira- 
do por que motivo?» 
Tudo, timtim por 
timtim, nos é explicado: 
o muro foi retirado para 
que pudesse ser cons- 
truído um armazém desti- 
nado a uma firma de 


Repare no tecto, repare.» Desde a implantação da República 


que esta senhora vive neste andar. 


Caminho val 


louça sanitária 

De quando em quan- 
do, os bombeiros vão até 
lá. «Mas já nada podem 
fazer.» 

Ea senhoria? À senho- 
ria, D. Isménia Cesarina 
dos Reis Pereira Leite, 
«é apenas usutrutuária». 
Ouando morrer, «o 
prédio passa para a Mi- 
sericórdia.» Ora esta... 

«Esta o quê?» 


Agora, tudo em ruínas, quo 
ela lomar? 


Etodas as vizinhas: 

«Esta é Misericórdia 
só de nome,» 

Eis, em resumo, a his- 
tória do prédio em ruínas 
da Praça José Fontana. 
Numa esquina. Porta 
número 39, E ninguém, 
dentro do prédio, sabe 
do seu futuro... Amanhã 
será o desastre? Ama- 
nhã será a rua? Amanhã 
será o quê? 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 

DE GESTAO, 
PROJECTAMOS FUTURO 


PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


rZDto 
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o. Co 


brando manifestação popular 
b criminosa reacção da PIDE 


Largas massas populares de. centração dos manifestantes, o tes. «A PSP, tem feito muitas 
Lisboa exprimiram as suas mais grito «Guerra do Povo à Guerra , mortes». gritava-se da Rua do 
fundas, pretensões políticas nas Colonial redobrou de vigor, se- Duques de Bragança. À certa 


altura, acreditouse que o ca 


vibrantes manifestações saídas guindo-se-lhe o de -Sociali- 
tão Maltês, sobejamente conhe 


da explosão de entusiasmo que. mo» e depois os de «Liberdade, 
se segiu ao anúncio da vitória Pão. Paz, Terra, Democracia € 


do movimento militar Independência Nacional 

Nilhares e milhares de jovens Quando o desfile chegou ao forças de cheque, G 
operários. empregados  esu- Terreiro do Paço, e verfican- sassino- cair 
dantes marcharam do Largo do “dose que Não seria ali = procia- Largo do Picadei 
Carmo em direcção ao Terreiro — mação do novo regime. div 


do Paço onde se julgava que diuse em de 

o novo regime aprejentaria umo o mais nu 

proclamação. A multidão des o € 
“correndo as ladeiras é esca- guns e mam 

que levam do Carmo dos tomevam o caminho de Santa 

Restauradores, gritando =Abai. Apo 

xoa Guerrs Colonial», Liber 


Brupos. 
para 


As armas do Exército cont 
nuavam apontadas À sede da 
D.GS, À situação parecia ser de 
npasse, quando um dos seus 
no ar. dirigindose aos solda: 


nas de pessoas que se 


dade. e -Vitória» e arrastando — encontravam entre a Praça do dos. Enquanto estes o revista 
consigo, além de mukos solda. Comércio € o Cais do Sodré, gar, a multidão clamava. pela 
dos que trabalharam na insur. e sobretudo nesta praça. foram Sua morte, Apavorado, o agente 


tentou fugir. só se detendo quan. 


=eseses | NS OPOPAÇÕES NO POPÃO 


Feira À sua pusagem, gritando 
“Os PIDES “morrem: na 


reição, as centenas de populares. contagiadas pelo entusiasmo da 
que se 4pinhavam nas varandas multidão e gritando com con- 


da estação do Rossio e nos fas. vieção que «os povos irmãos das. 
ma Selos dos Restauradores. colônicas vencerão-, Ao mesmo. 
risão da Pide do Caxias conversam com os Jornalistas, autorizados a ent À emtrada da Rua do Ouro. tempo. os cartazes de Moçambi- 


'vê-40 O nosso Camarada de redacção Femando Correia (de oculos). cuja estreitera favoreceu a con: que com os dizeres «Praias de 


A rendicão de Marcelo 


rancados com raiva das paredes. Tolovisão Portuguesa foram ta cidade, foram Ilbortados 


A movimentação das forçá 


los prédios Eram peno das 21 e 30. militares começou a sor notas quatro Indivíduos. presos. por 
Subindo a Rua do Alecrim, Der minutos depois. o na cidade do Porto, logo às gltação om Matosinhos. 
a multidão continuou a g três agentes da D.GS, aba primeiras horas da manhã de usados do distribuição 


panfletos. Saíram sob 


Socialismo. O grito foi repeti- 
caução nos termos da lo. 


ram o edifício com as mãos | ontem quando 


do até do Chiado, para onde vendo ido imediatamente | dirigiam para. o8 
cre de ml pes se dir os e revisadon pe gos, veriicaram que 
Milhares de pessoas no gabineio do dr. Pedro Pino. do antandimanto » marm-dho que são portadores gro, se dirige para o Quartel À ram após pavarem pelo o permanee MANIFESTAÇÃO 
or Pinto para Tuncionários da do Uma mensagem do prot. do Carmo. À multidão rom- À. moss.e onde uma surpresa des hard», Consarvando-so all DE APOIO 


Largo do Carmo aguardavam DI 
com ansiedado o desfecho um-soldado: 


gum lompo com um cant 
edifício da Gâma- 


conduzidos ao Marcolio Gastano: o então pe com o cordão dos sold 
ainda Prosidente do Conse- dos e Cal, aos aplausos, so- 


gradável os esperava, 


apontado 


pedras “da 


do, cerco, “Quero falar com o co- 
mandante das tropas do cor. 21 0 dr. Feyior lho entrega-lhe o comando bre o automóvel. A D.GS. AINDA MATOU calçada, para as lançar sobre ra Municipal, Mais tardo asto 

co Pinto abandona a GNR. das tropas para que o poder Lég sagU SIAR ó E, Entra no quartel do Carmo o carro blindado em que sairia, cics, Mas o Exército impediu | comunicados dilundidos pela. dispositivo rerou. no quartel. gonoral, na 

É logo conduzido à pre- como dr. Nuno de Távora. Re hado Com efeito, a sede da D.G:S. “escondido, Marcelo Caetano qualquer represália popular ágio, a População começou a Segundo o oficial do dia do Praça da Republica foram on- 

tor Dirigom-so ao  caplião siri não tinha aínda sido tomada pe q as mãos e ox gritos de di 3. de Estremor. aproxima. Cerca das 21 e 40,04 apercober-se da situação. quarto! general do Porto, esta 20 horas, alvo do uma 

nois horas, Procisamento às Salgueiro Mala o dizer-lhe O tempo vai passando — À lo Exércio, Eram 19 horas Jem as mico e or gritos de ódio do pre tania dividuo era detido enquanto se. | — A partir das 3 horas da ma- — manhã as tropas ostão a toirar tica manilostação po- 
160 5, murgo no recinto o «Vamos à casa do gono- e às 19.0 25 Marcello sai À Uma mulíião. composta por — contra aquela invtuição” “Mor. ane do cóífcio aclamado rela abrigava numa porta do antigo | drugada as ifopas revoltosas — gradualmente dos sítios Quo pular. 

dirvetor do Serviço do Intor- rai Spin nóculo que 0 Governo de no blindado Chaimito,acom- À cerca de um milhar de jovens. ed PLDEm -Asasinos-, multidão. que exigia às Cinema” Chiado:Terrasse, onde | começaram a convergir para o Scupavam Constantomente . vitoriados 

mação o Turismo, df. Foytor  mensagam para 0 prot. Ma : 38, os dois ho- ug chefia so lho entrogava. — panhado, do que pareço, À desceu a Rua Amónio Maria Lyi SÃO que de uma das o avato à DIGS O rama esboço o movimento suspeito | norte, Uma companhia do bata- A situa pela multidão, os oficiais que 

Pinto, Acompanha-o o dr, calo Cretano -- afirma mansostão perante ooxgo É enlão que o general por três ministros do seu À Cardosos concentrou-se emvoi: — Janelas, do, clífício partiram — composto por duas colunas com — Ge dicas de uma arma, Revista: | Inão de Caçadores 5, de Viana. normal so ancontravam no Interior do 

Nuno de Távora, cheio do Talvez soja uma platalorma vernador da Guiné. Ali Spínola, num «Paugeots no- Governo. ta do cáifício da DOS. com poogor CAbgia de piola meira. doi ana So do, verificou-se que efectiva. | do Castelo, chogou aos limites — policial continua a sor lola po-. adifício, Vieram à varanda pri 

ar ameaçador. embora não pos-. Madora. Muitos don manifestam. . rugs de acemo à se mente. possuia uma arma de | da cidade por volta das sete. la Polícia Millar. O serviço do cipal agradacor a manifos. 

Sue outras armas que não os joão "é aperccheram medio: apontando a guerra. Depois de interrogado | horas, passando desde logo a trânsito já astá totalmente r- “tação, tendo om circunatância. 

— Uumeme do que se pentum acre. À pelo comandante-do-esquadrão: | -controlar as ligações para Bra- -. quiarizado o é feilo por agon---9 Goronal Passos Esmariz pro-. 


oi presa 9a e Viana do Castelo o ocu- tes da secção de Tránaito da forido bravos Palavras, No fl- 


1 SEMANA i EA À pedido dos militares, a PSP. nal, à multidão entoou om coro 
Ç abr E o ultimamum para a rendição. O | panbeiros tombarem no chão. damente "e muládão começava a recuar po Embora o comércio esteja o Hino Nacional, 
ra melo-dia de ontem havia já Quarici do Carmo permanecesilen- | compreenderam que a repressão lhes deparou pouco depois. foi fa Os largos do Chiado e do hoje aberto, os bancos estão 
LONDRES Tb ando cota o e eta Sumos A faça tas om | 670" poesia por pare o pa de Ea de Cumões, Mu encerrados o público SITUAÇÃO 
em Ta o cota doe eta le qua cat | é O ía por pare, da. o aparecimento de um corpo de — Combos M estados do público, A oração 
e ita o de gem evo de fog beem | DG, continuaria té Ao último frias de cheque da PSP, no. prneceram até depois antas identificados. No A E 
" o Gde ia ido jan a Qual ab rr Eee. da Fo pois dr rm vinha. | MEMO de vida da instituição. Largo do, Padeiro: promas à — engrovanva: ceia ara ii. | Serviço. foram denarmadas 0 perto do Médio Clube Peri. As medidas do provanção 
6) | "Aim poi quando três carr ar o o ndad olavo sem la veio armado: vaia e Apos pb nodados ns |), etrocedendo alguns meira. — avançar. Um oficial amunciou. fts que mam excerto ari. | idoniicados” 8º respastvos Cofee doadas star o So 
ENITREr! ema o Ca emo Bollinde A reste poi pec, gr ode dear a avaguandar aí suas vidas, através do megafone, QUE A mario EDS coneia | eamentos Guarda Aquelas. inalálações é tem, nos hospitals centrais da 
o Es ca. mt Mto Caco a 1 e oiee do Quan e demo de e nm e Dodo Run To q | pilota não dsiiam. — PSP tinta adido do iovi os seus agem. | — As entradas da cidade (pon-. a meio datarde de ontem mar. cidado, 8, Joio o Santo An 
MF Toei Mer ti | spas estao a rg 1 quer tentativa de resistência. o Quariel do Carmo não resirã. | aproximavam do local para Spínola a havia encarregado de tes ficariam ali detidos. No em- | tes D, Luis a da Arrábida) charam para a Chonop a fim — tónio, Com o recrutamento do 
tt det To Um lcd, opte ão nos no Camões apelo à eo Bim sm Soldador com pis eralado | ramponar s feridos so hop Mimpar x ros de Le tao, maias pos viram at do Jepojon, a abaicimeno.. micos & anormais, Ioram 
Foda à multidão que se concen- foi possível verificar, die O que à resposta. O prof. Marcelo Cac mem pose isparar ati. onde dois jovens viriam a Da pre. BUS agentes escaparem-se pela rgia olóctrica àquela aliviadas ao princípio da ma: 
ahamese em leme das emradas do | tal, onde dois A multd Pre: Rua Victor Cordon, que não se subindo a Rua da — tação uma voz que aquola om- — drugada do hoje, o asta manhã 


À mesma hora, a Praça de Cu: parece alimentar aínda a iluão de 
mões e 0 início da Rua do Calhariz que há forças Ri do governo. que. quariclamento, 
foram ocuradas por forças de Lam. é possível dominar à Situação. Ou 

ceiros Ze da GNR fé do governo. não estaria convencido da firme de 
de Marcelo Caetano. Cio, que animava o Movimento 


destes agem: 


na zona de Chiado Sorte pa morrer. um esquadrão de Cava tendida intervençá 


aca carinhas, vitoriou or fuzil 
de Tento avançar 


a da maior notma- 


trava guardada por trop dirigiram-se tropas do — presa havia sido cortada a co 
rante o aviso dos populares. | MIGA. 1, que o Cercaram, rente, Essa interrupção verif 
« depois de recebido reforço, o Sou-se corca das 10 hor 
tanque que se encontrava à en: quando  inesporadamento o 
trada dos Duques de Bragança | pectivamonto, general Martins Rádio Clube Português, por- 
vançou para à Rua Victor Cor- | Soares e brigadeiro Oliveira ta-voz do Movimento se deixou 
don. fechando finalmente o cer- | Barreto, ficaram sob vigilância de ouvir no Porta. 


“almas — aconselha 
ramos fieis, Carmo man 
“Mas vão amar a DO! numa vesponta. vinha 
opovo, Astro. em Tel ao regime deponto oatem. o Quartel do Car 


No Largo da Miscricurdi, con. das Forças Armadas. 
cemrase Cura força da GNR tam. As foção múbtares que sitivam 


Ataque = ped 


perguntava toda a pe 


ma informação sec. mas soh pu, empre em ponão de fog Na não iardam a absndonar o eram 1º x 53 Rojadas de pila iechando 7 rio ficaram 30 
dente mantinham uma calma soberba. combaie. Grande parte das praças. metralhadora foram disparada. sé o À DOS. Pamava da ue e | daquela unidade Entretanto as Cp o gaba-s8 que 
*Entamos aqui a cumpri ve Assim estiveram cerca de uma hora. resolve abandonar aquele largo  — multanamente. da Rua da Trinda meia tropas comandadas por oficiais o governador Civil do Porto, v 

de E “Aravês das, viaturas, à popu-— dirigese para o Jardim de S- Pedro — de e da Travewa do Carmo. À re rante toda a noite; como. | “ePanemardndas por oil o governador ci do Poro, 


a € O eco amplificaram 


endo como fundo o Teatro de Alciniara, So s 
qocar das péstolas metralha 


So depois por uma força da GNR 


idos ou nas de pessoas permaneceram | ram as instelações do Rádio 


nas imediações do local, espe- | Clube Português, na Aua Te- 


Minutos depois. um grupo de Inção 
funileiros entrava fa DOS «oe al da Trindade, Sub 


pena dm a a sm guns agentes foram saine juarda Nacio vinda da província, uma coluna joras. as vidraças estremeceram 
[slaadedia E perna» Veces, quê “e cocaravo ma Rs em 160 cu Pets saio Res tando à tão desejada rendição, | nente Vai seu turno, o, prosidente, da As 21,45 HORAS 
otima ao deve Oi Sides da Fatmars Ecs escdesem qe e Mas a 46 viria a vetilicarsê Câmara, arg. Vasconcelos Por. «MORTE 
a. ums nóva surpresa: OP truco enrladat. CENA tab vindos da proa Deulara dezena dera de 1 cla manhã rir 5 
blindados & outras vistas ia. Ene go pOr a medio emde. inhame ao Noogo da Excsdi vi, jumo des soldado que air Es (e corservouras nos Paços do | | DE UM CAIXEIRO 
tes cresciam pela Rua do Alecrim banda. Todos cs portas que se ca has do Duque até à rampa que ram há um movimento de recuo. manhã hm MIMJANTEM 
e tomaram a direcção do Largo do  contravam abertos foram inauda- conduz à estação do Rossio. As balas atingiram as janelas c a pa. e da Arthur Millor 
Carmo. Toda a população presente Pas  escad saaté aos úilti- Em todas as ruas ET do ud do raso eder 7 Quartel Ee ETR da ond SOARES SBIMANAS: 
; se abraço do atra ndo VE e Com rece aut quartel do, Carmo suceder É do Carmo. O etltçar dos vb 19 horas de ontem um 
a  CERIATICO À | rs gos sodados e subindo pra nc mapinham se poa Pope E ape de Age mi cof eco o mid ds dp No AI: arve grupo do populares que se er- | | (IMBRETERIVELMENTE ) 
TRATAMENTO GER a nda ars das afora lida FR as verso de Fo da Avenida ilhas à. venda 
se pa de E di à Pora | ) ré vasto 
PARTIDAS: 5,9671815 À | sap € seios damenvam baam Rope encuraladas mos por. ade contr o ee. ver e o Ouve nas FARO, 28 — A vida normalizou-se hoje ne Ga Rea beira fa E aia 
AS DIAS ta ed do se areia ir Mc das Sis a siação — radar de metralhadora, sera 36 open ja ade GE E aii 
19.8805 anca ndo | pie ad ed e a enação decr com ires do emitia a cenrão “o Aço CO | e 
TUDO INCAUNDO) dos, correspondiam estendendo as Três quartos horas depois te- — evideme que a fentativa de encol forças da Guarda Nacional Repo- Ep mg h, edtênio «da Esmboizada. “Tam “As 46 horas 
bém o «stand da Fiat 6 006 | | q. FERAS can 


I do Sul, que logo pestana a it o puta 
ransmitir o noticiário Ford Lust 


mãos e pedindo alguma coisa para riam 13 € 48) um cial da tropas... ver às unidades do Movimento das. blicana entrincheiradas no quartel 
Bete 


rebeldes começou a percorter os Forças Armadas com coglingentes não respondem. As janelas = as O DA COMENTA 


La Mas todos os estabelecimentos portais-esconderijos pronunciando da GNR e de Lanceiros 2 falhara. portas continuam fechadas. Os ca após a eclosão do Movimento, passou a nida, foram danificados. A de- 
abreu, estavam fechados. Era dificiarem — Esseguinies palavtms:” O regime não tinha defensores. mhões dos dois carros blindados de Lisboa, começou a dar apenas música, por intersecção das lagação do Ministério da Ecs. 
fundado emisso Jar de beber e de comer. À solda. --Salam ordeiramente. Não insul O capitão Salgueiro Maia que que se encontram no Largo do Car. forças da rescção. O público privado de acompanhar o desenro-— nomia, nesta cidade, foi igual: 
E Fefheoas ata Aa qm PUNTO aula qu E ns vem as SS | Sto sisScssi o capini secs avameri isonio  pomi. péma cida to gua 
E PARE SA DECO - Acontedimen o 
REP PSA SE Ainda o corrodeileza que erva a Marcelo Caetano para deizar o quero do Carmo, após 605 So sxtanç ia poa 
RR E SD AS od Se pa Eta o no, martin ecos De auiiação da Dial che: 
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“CALMA 


JOANESBURGO, 26 — (R) 
As autoridades de Moçambi- 
que anunciaram ontem à noite 
que reina a mais completa cal 
ma. neste território da Africa 
Oriental depois do golpe militar 
ocorrido em Lisboa. 

No primeiro comentário à re 
belião militar que começou on- 
tem de madrugada, o gabinete 
de Imprensa do Governo em 
Lourenço Marques publica um 
comunicado que-dizia: «Reina 
a mais completa calma no Esta 
do de Moçambique onde as au 


que o governo de Lisboa conti 
miava ainda no controle da si- 
ão e estava à tentar domi- 
mara revolta das Forças Arma: 
das, 
À South African Press Asso- 
ciation anunciara anteriormente 


RELAÇÕES 
DIPLOMÁTICAS 
ENTRE A R.D.A. 

EA 
GUINE-BISSAU 


NAÇÕES UNIDAS, 26 
(RJ — A República Democráti. 
ca Alemá c a autoproclamada 
República da Guiné-Bissau con. 
cordaram em estabelecer re- 
lações diplomáticas e permutar 
embaixadores — anunciou nas. 
Nações Unidas a missão les- 
tecalema. 

À organização para a inde- 
pendência de — Guiné-Bissau 
(Guiné Portuguesa) proclamou a 
independência, relativamente à 
Portugal em Setembro do ano 
passado, que foi reconhecida pe. 


abrir uma missão díplo- 

de observação nas 
Nações Unidas, mas até agora 
não pediu formalmente qual- 
quer candidatura a país membro 
da ONU 


MZ TS 250 
PABRICO ALEMÃO 


MAIS POTENTEI!! 
MAIS BONITA!!! 

MAIS ROBUSTA!!! 
PREÇO EXCEPCIONAL!!! 


Um clindo a dois tempos 
Cilindrada: 243 6. 
Assistência tácnica 
assegurada 
Por 64 Agências 
em todo o P 
Roprosentantes gerais. 
para Portugal Continental, 
Insular e Ultramarino 


MOTAUTO, 
LIMITADA 


Rua D. Estefânia, BLA 
LISBOA 


que não tem havido reação en- 
fre os. 60,000 soldados brancos. 
€ africanos estacionados em 
Moçambique para combaterem 
as guerrilhas nacionalistas 

Círculos governamentais e ci- 
vis dizem que residentes em 
Moçambique se sentem -assus- 
tados “e preocupados» ” pelas 
notícias de Portugal — que lhes 
chegam ao conhecimento atra- 
vês de transmissões estrangeiras. 
de noticiário. 

Na Africa do Sul, que possui 
fromteira comum com Moçam- 
bique, o primeiro-ministro John 
Vorster disse que os aconteci- 
mentos em Portugal podem ter 
consequências tremendas para o 


seu pais, mas acrescentou que Eres 
as notícias de Lisboa continuam Epa aa gi 


REAL 


CÕES 


EM ANGOLA 


; LUANDA, 26 (ANH) — Pelo 
Governo Geral de Angola foi, 
ontem distribuida nos orgãos de 
Informação a seguinte nota of- 
+No Governo Geral, até às 
20 horas e 30, não foi recebida 
qualquer informação oficial so 
bre os acontecimentos que hoje 
se registaram em Lisboa. 
«Notícias de origem diversa 
dão, entretanto, indicação de 
que terá triunfado o Movimento 
Militar, tendo o prof Marcello 


à ser confusas e que seria pre 
maturo fazer mais come 


.— 
sobre o assunto. 8 

Os acontecimentos em Portu 
gal parecem ter colocado em se. 


gundo plano as eleições na Afri 


ca do Sul, tanto nas notícias dos 


território de Moçembique têm 


levado à uma guerra em peque- LONDRES, 26 — (RJ — Os tuiu apenas um preliminar para 
nes Moniira morde. joana Ingieses vlcmdo e ie. a escalada da Guerra do Vicia- 
do pais Com o 4 tas vaticinaram uma grande re 


aus, mini a viravolta na Africa Austral de. O «Daily Maite, um jornal 
ram à efeito medidas pouco ha. pois do golpe militar em Portu. conservador, dizia que o golpe 
bituais de telefonarem para as. “em Portugal marcou o capítulo 
agências noticiosas a pedirem dizia que do pon. final da guerra colonial, frisan. 
informações. “ou não 
À Rodésia tem forjado fortes. 

laços com a Africa portuguesa uma retirada portuguesa da é que depois de ontem não po- 
em face das sanções económicas. Africa Austral só poderá vir a dúvidas para que 
das Nações Unidas depois de se. uma escalada na lado os portugueses se estão à 
ter declarado “unilateralmente “guerra nos territórios da Africa dirigir em Angola « Moçambi- 
independente da Inglaterra, em . Austral tal como à retirada dos. que — para 0 lado da saída 

1965, franceses da Indochina conti O «Daily Maile prosseguis: 


O Brasil reconhecera 
o novo regime português 


BRASÍLIA, (RO Portugal e o Brasil — que um momento grave e crucial da 
ENS de (O ad a sound 
Bei recebido povo Sã. “o mind es peritos ma tá eo as pac 


ocorridos. na metrópole 
A REVOLUÇÃO, portuguesa. 
NA IMPRENSA BRASILEL 


Jornais. como no. noticiário da 
Rádio. 

Na Rodésia, onde as incur 
sões de guerrilheiros partidos de 


«Será na Africa Austral que o 
eco do golpe de Lisboa se propa. 
Bará mais alto e com maior al- 
cance e duração. A Rodésia está 
já abalada, Angola e Moçambi 
que parecem agora estar a se- 
guir para Uma independência 
dentro de poucos anos e a Afr 
ca do Sul poderá muito em bre- 
ve encontrar-se sozinha, e 0 pri 
meiro-ministro Jonh Vorster sa- 
Be isso muito bem. 

«Eis porque o Abril em Por. 
tugal dá uma promessa, embora 
ainda tênue, de uma primavera 
africana há tanto tempo demo- 
radãs 

O «Times» dizia que a verda. 
“de por trás do golpe mostra que. 
Portugal tinha, há muito, perdi 
do a vontade de levar à efeito 
a última acção de retaguarda co- 
lonial por uma potência euro- 
pela em Africa é que a conse. 
quência mais importante será o 
“que se irá passar em Moçambi- 
que. Poderá haver uma solução. 

leira de um Moçambique 
ligado de certa maneira à Portu- 
gal sob os seus actuais gover. 
Pantes ou um regime nacionalis 


ta africano com base na Frel 
À esse propósito o jornal con. 


cambique, então a segurança 
da "Rodésia. estará em perigo, 


rm e apre e Missionários expulsos 


brasileiro adoptara uma RIO DE JANEIRO, 26 
de -esperar para ver (NI) — As estações de rádio 


Aa fera RARE [ANDI A eençõos do a de Mocambique 


ontemem Portuga. acompanharam “6 “desenrolar 
O. poros. do, minério Jos Acontecimento de ontem, iti 
dos Estrangeiros die que o po- em Lisboa. em sucessivos jor 
da e cai da A Ro Cito criticam 
um comunicado oficial «+ j- emítia um jormal de meia em BRUXELAS, 26 (RJ — Dois 
toridades portuguesas no con meia hora sobre os aconte- missionários espanhóis expulsos. 
trole da situação» antes de deci- cimentos revolucionários em na semana passada de Me 
dir qual o rumo da asção a se- Portugal. bique, criticaram ontem o Papa 
O ático, jornal a noticiar a. Paulo VI por não se ter publica: 
revolução fot 0 vespenino «A. Paulo VI por não a ter publicar 
Noticia, de propriedade do go. . mente oposo à política de for. 
uniao sr vermador do estado da Guaraba: . tal nos seus territórios ita. 
cota 


só então saberemos se a situação rp; Per u 
requer “o reconhecimento de mi padtele jornal. na pri” (Os sacerdotes. padres Alfonso 
Um novo governo meira “página, em subtítulo. Valverde e Jdiio Moure, que 
= Presos os miitros militares. O ua 
E num grande título, à toda Pesa muitos apos na dia 
a jargura da primeira página. Yiseram a jornalistas que cerca 
APARTAMENTO || “rimiim o como de Turis  10O, padres, principalmente 
mo de Porugal e à delegação - Mão Porugicics focam expujr 
Na Chameca da Coste || DO de, Portuea) ca d Sos de Moçambique « que mais 
14086 Dl açam mer 100 foram privados ds seus 
Zona pre freio Cívicos e serão em bre 
Urbanística HZ Vendese À is Forças Arma expulsos 

trocase por “andares ou SARAIVA Não obutante tais acto, o Su. 
lojas. PEDEC mo Pontífice continaou à tratar 
dorm: CONSTRAV Moçambique e Angola. como 

tor: correa 0] BRASILIA entidades separadas da À! 
Consgruções de Aveiro, À] embaixador de Po o Bra. reconheceu Lisboa como sed 
Limitada Sã. dr. José Her cemral a partir da” qual 
Tel, 28076 — Apartado 163 |] fez un eia rádio NG tólico ademiniravá 
AVEI a »s dois territórios relativamente 

à auautos eclesiásticos 


Paulo VI 


Comentando o golpe de Es 
do de ontem em Portugal, os. 
dois missionários disseram que 
É ainda muito cedo para se sa- 
der se o regime militar tomará 
uma linha conduta mais branda 

mente aos territórios 
africanos. 


Os padres disseram também 
que os colonialistas portugueses. 
em Africa estão já preparados. 
para declarar unilateralmente a 
independência com o apoio da 
Rodésia e da Africa do Sul. 

A Rodésia manifesta-se inte 
ressadísima em poder utilizar 
à rede de caminhos-de ferro de 
Moçambique e destruir bases de 
guerrilheiros que atacam à Ro- 
désia a partir de Moçambique. 


Os padres acusam também 
que interesses económicos e f 
qaneciro estrangeiros estão por 
cr da apareme determinação 
portuguesa em manter os seus 
Niceambique e Angola. 


Caetano renunciado às suas. 
funções de Presidente do Conse- 
lho de Ministros. 


«Teria assumido o poder uma. 
Junta Militar, cuja composição 
se não conhece ainda completa- 
mente. 


«O Governo Geral, comoédo 
seu dever, procurará assegurar 
a completa normalidade da vida. 
da província e recomenda a to- 
da a população a maior trangu 
lidade e confiança» 


ot 
Eocará à Cover suaiano 
ae com uma escolha 


-Deverão os. governantes. 
sul-africanos brancos lançar-se 
para a frente com todo 6 seu 
Poder para a Rodésia e possivel. 
mente também para Moçambi- 
que, juntando-se à comunidade. 
de colonos brancos de Lourenço. 
Marques e incorporando essa 
área ma sua esfera de segurança, 
ou deverão pura e simplesmente. 
“apagar a influência curopeia 
morte das actunis fronteiras da 
Africa do Sul 


A NATO 
face aos 
acontecime: 


«CIDADE DO VATICANO, 
à6 (UPLANLFP) — A Rádio 
Vaticano, comentando o Movi- 
mento das Forças Armadas 
ocorrido em Portugal, declarou 
ontem à noite 

-A Santa Sé está a seguir 
alentamente os acontecimentos. 
ados em Portugal, desejan- 
do que à actual crise possa resol.. 
Verse por si própria 
o povo português, e 
para o Pal, const 
solução justa para os problemas. 
que tem de enfrentare. 


O VATICANO 
EA NATO 

O Vaticano teme recusado 
a comentar os acontecimentos 
ocorridos em Portugal embora 
as relações entre a Santa Sé é 
o Governo de Caetano se te- 
nham tornado. mais tensas. nos. 
altimos tempos em conse. 
quência da recente expulsão de 
Moçambique de 1á missionários 
cambonianos. 


tra o Governo portuguêse e a 
constitução de um «Governo 
provisórios pelos «rebeldes», 

O Secretariado Geral da Or- 
ganização do Tratado do 
Atlântico Norte, em Bruxelas; 
as delegações dos países mem- 
bros da Aliança Atlântica se- 
guem atentamente a evolução 
da situação militar em Portugal. 
indicam. oficialmente — qui: 
tafeira na sede da organização. 

Precisa a mesma fonte que 
não haverá qualquer reacção 
oficial, lembrando que se trata 
O Governo belga, cuja com- 
posição foi anunciada hoje de 
manhã, adoptou a mesma atitu-. 
de 


É 


Págus 


“DJ, -Sexta-toia, 26 do Abril do 1974 


OS MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO 
FACE AOS ACONTECIMENTOS 
EM PORTUGAL 


«DAKAR, 26 (R) — O levan- 
tamento militar em Portugal é 
pouco provável que modifique 
à atitude dos Movimentos Afri- 
canos de Independência nos ter 
ritórios portugueses — indica 
ram em Dakar observador 
políticos. 

Embora não — houvesse 
reacção Imediata do PAIGC aos. 
acontecimentos de ontem, sen- 
tese que a chefia do Partido 
Africano para a Independência 
da Guiné e arquipélago de Cabo 
Verde — a organização que re 
centemente declarou unilateral- 
mente a independência na Gui 
né-Bissau — não vê 0 levanta- 
mento militar como provável de 
introduzir uma. modificação 
fundamental no sistema colonial 
português. 

Em Kinshasa, o presidente do 
Governo Angolano, Revolucio- 
nário no exfio, Holden Rober 
to, recusou-se a fazer Quaisquer 
comentários até que a situação 
em Portugal evolua. 

Olmervadores consideravam o 
levantamento, assumíndo que 
seja Favorável ao antigo gover- 
nudor da Guiné Portuguesa, ge 
neral Amtônio de Spinola, como 
uma situação que deve ser trata 
da com cautela ou indiferença 
Pela chefia do PAIGE, porque 
este movimento não julga que 
à revolta militar posia levar a 
uma aceitação portuguesa da in 
dependência para os territórios 
ultramarinos. 

O dirigente da Guiné-Bissau, 
Luis Cabral disse em Dakar no 
mês passado que o general 
Spinola — demitido apos a pu 
blicação do seu livro instigando 
um sistema federal para Portu 
gal e seus territórios — dedicou 
toda a sua vida o serviço do 
fascismo e à repressão crimino- 
sa dos povos africanos que com- 
darem pela sua liberdade. 

Luis Cabral disse: «Não pode- 
mos acreditar na sinceridade de 
Spínola, Sabemos que se ele fala 
de autodeterminação para os 
Povos colonizados, está a pensar 
acima de tudo no colonialismo 


dive também nessa altura que 
os nacionalistas africanos. 

Fiam preparados para acef 
uma federação sob à bandeira 


êm maioria numa ll federação, 
poder-se-ia acabar por ver um 
Governo negra em Lisboa, eu 
estou certo que Spínola não gos 
taria de ter um Governo negro 
a dirigir Portugal 

Em Salisbória o Conselho 
Nacional Africano (ANC) disse 
ontem à noite que o levanta- 
mento militar torna aínda mais. 
urgente uma solução entre e. 
gros e brancos na Rodé 

O secretário dos serviços 
públicos do ANC, Edson Sithole, 
disse numa declaração que 9 Je 
vantamento. afectará. enorme 
mente os países governados por 
brancos na Africa Austral, parti- 
cularmente na Rodési 

À Rodésia partilha uma fron- 
teira comum com o território 
Português de Moçambique, na 


O «DIÁRIO DE LISBOA» é vuri- 

dido por Vicente Romão Bravo, 

PoTomás  JMachado, 13: 
1 


Africa Oriental, é encontra-se 
correntemente a lutar numa 
guerra de guerrilhas na sua fron- 
teira do nordeste. 

À declaração do ANC dizia 
também ser suficientemente cla 
ro que o levantamento foi feito 
em apoio às ideias exprimidas 
pelo general Spínola. 


ibre de Spínola 
credita firmemente que os pro- 
blemas na Rodésia poderão ser 
querem uma solução política 
não mi “uma má pol 
ca da parte das autoridades ro- 
desianas pensarem que os pro- 
blemas da Rodésia poderão ser 
solucionados através de uma 
Tóemula militars, 

Até agora, O Governo rode. 
siano ainda não manifestou 
qualquer reacção oficial ao ke 
Vantâmento militar português. 


MOÇAMBIQUE. 


LUSAKA (Zâmbia), 26 (R) 
— Combatentes dos Movimen- 
Tos de Libertação nos territórios. 
africanos de Portugal não se 
sentem seguros sobre se o golpe 
militar em Lisboa virá a ah 

à Juta que travam pela indepen- 
dência total das colónias. 

Os combatentes de Movimen- 
tos de Libertação receiam que 
os colonos portugueses em 
Moçambique tentem estabelecer 
um Estado separado povernado 
por brancos, Densivelmente com 
o auxílio da Arica do Sul 

Os combatentes de Movimen 
tos de Libertação nos territórios 
em Africa disseram ontem que 
não acreditam que o golpe mil 
tar de Lisboa venha necessaria 
meme a ajudar às suas causas. 

O dr, Faustino Kambeu, se 
cretário da Informação da Co. 
missão para a Revolução em 
Moçambique (Coremo), comen- 


eles posam vir à necessitar de 
alguns  alricanos no seu gabi- 
ele, à verdade é que io mos 
Podemos. semtir muito optimis- 
tas à respeito da situação em 
ala 
“A Coremo é um grupo sepa- 
rado formado por membros dis. 
sidentes da, Frente de Liber 
dação “de” Moçambique Frei 


"gran, não foi pomível 
contactar com membro da Fre 
limo para se obterem comem 
tário Sobre 0 golpe de Lisbos 

O dr. Rambe disc que é 
iii azeremae Comentários 
Sobre a situação em Portugal até 
que seja conhecido o program 
Político do homens que resiza- 

mo golpe, acrescentando 
“Mas até agora o modo dos co 
lonos braneos em Moçambique 
Ee que têm todas as pretensões 
à apoderar-se do poder, afastam 
do-nos à nós. 

Membros a Frente Popular 
de “Liberação de Angola 
AMPLA) oxpeimiramopiniõese 
melhantes do serem contacta 
dos, mas aguarda-se uma decla 

Tocmal do porta-voz ofi- 

do MPLA, que entretanto 
dinda não póde ser publicado. 
2 dr amoes, secretário de. 
informação. da, Coremo, disse 
ainda que «pelo menos neste 
momento está fora de ipóteses 
e o pipe pougus Venha à 
Sondusir a um governo em 
Moçambique formado por com- 
Batênes do Movimento de Li- 
ertação. 


O dr. Kambeu frisou: «Con- 
xerteza que eles não irão dizer 
que os combatentes da liber 
tação podem vir e formar gover- 
no. Não, deverão tentar entrar 
num. compromisso qualquer. 
mas, não particularmente em 
qualquer coisa que as leve a da- 
rem de mão beijada o governo 
minoritário aos africanos». 

Disse também que nem mes 
mo os colonos brancos em 
Moçambique querem a conti 
nuação da guerra de guerrilhas 
mas que por outro lado também 

o desejam cortar inteiramente 
m Portugal, frisando: «é essa 
à diferença fundamental entre 
elese nós 


A POSIÇÃO DA 


«O levantamento das Forças. 
Armadas. compreendido e acla. 

mado Pelo povo, pode abrir o 
caminho à participação do povo. 
na construção de uma sociedade 
democrática e socialmente jus- 
ta». salienta um comunicado pu. 

blicado em Argel pela Frente 
Patriótica de Libertação Nacio. 


PLAN, 


nal (movimento da oposição re- 
volucionária— portuguesa no 
exílio, 

O comunicado acentua ainda: 

Portugal assistiu a um aconte- 
Cimento de alcance nacional, 
pois à queda do Governo fascis- 
ta de Caetano é a primeira con- 
dição a cumprir para uma trans 
formação da sociedade portu 
guesa segundo uma orientação 
democrática e popular». 

“O levantamento das Forças. 
“Armadas, cujo patriotismo e co- 
ragem cívica louvamos, deve 
agora dar uma resposta clara à 
certas exigências fundamen 
taise, como seguem 

À) «Libertação dos presos 
políticos e livre regresso dos exi- 
lagos 

B) -Fim para todas as formas. 
de repressão» 

C) «Supressão da censura e 
da polícia política» 

D) «O fim da guerra colonial 
e reconhecimento do direito dos 
povos africanos à autodetermi- 
nação à independênci 

“Viva a Mbendades — 
cluio FPLN 


Soldados em posição no elevador de Santa Junta 


Às anteriores 


tentativas 


de Golpe de Estado 


PARIS. 26 (FR) — Eis 
lista dos anteriores golpes de ex 
tado contra o regime português: 

10 de Outubro de 1946: 
um grupo de ofíciais do 6º Re 
gimento de cavalaria tentam um 
Eolpe de estado no Porto. 


19 de Abril de 1947: cinco 
generais. seis oficiais superiores. 
É 13, professores universitários. 
são demitidos das suas funções. 
por terem participado numa 
Conjur que se manifestou atra 
vês de greves e de uma tenta! 

de revolta na região de Toma 


— 8 de Outubro de 1948: são 
presos vários oficiais superiores. 


Voos 
mormais 
comunicam 
a TAP 
ea VARIG 


RIO DE JANEIRO, 26 — 
CAN — À Varig e os TAP 
mais para Lisboa, no dia de on- 


panhias dizem que não houve 
Cancelamento de nehuma passa 
gem. E os voos de anteontem 
também haviam sido normais, 
dois. diários, tendo o Ultimo 
saído do Rio de Janeiro, às 20 
horas e 30, sido desviado para 
Madrid. 

As empresas de aviação e as 
empresas de turismo informa- 
ram ontem que não foi cancela. 
da nenhuma passagem para Por- 
tugal, para os próximos dias, e 
que os aviões estão lotados nes- 
ta época, que é de Inverno no 
Brasile de Verão em Portugal. 


entre os quais o almirante Ca 
beçadas. acusados de terem fo. 
mentado uma terceira conjura 


3 de Março de 1953: o 
capitão Galvão, fundador do 
órgão cívico militar, é condena 
do a três anos de prisão por 


conjura 


1 de Janeiro de 1962: ten 
tatíva de golpe de estado do 
pitão Varela Gomes do 1.º Re- 
Eimento de Infamaria de Beja, 
200 km de Lisboa. Balanço: 
3 “mortos. entre os quais O 


subsecretário de Estado do 
Exército. 


16 de Março de 1974) su 
blevação de uma companhia de 
a nas Caldas da R 


à entrada de Lisboa. 


PORTUGUESES EM PARIS: 


Espera-se maior 
liberdade de expressão 


PARIS, 26 
golpe de estado mi 
tuga! foi acolhida. senão com 
indiferênça, pelo menos com 
calma pelas comunidades portu- 
guesas de Paris. 

Um eclesiástico ponuguês 
que está constantemente em 
contacto com a população imi- 
grada da região parisiense, de 
larou na quinta-feira à noite 
«Toda a gente esperava que su. 
cedesse alguma coisa. Sabíamos. 
que à situação estava tensa. Os 
portugueses jovens que traba- 
Nam em França são especial. 
mente hostis à nossa presença 

Africa. Também são contra 
a duração do serviço militar de 
“quatro anos, quer seja feito nas 
nossas províncias do Ukramar 
ou na Metrópole. Acompanha- 
mos, evidentemente, a situação 
com a maior atenção, mas sem 
angústia particular. Não somos. 
priori? hostis aos homens que 
tomaram o poder. Esperamos. 
que autorizarão, nomeadamen. 
te, maior liberdade de expres- 
são. É o voto que muitos fazem 
ria 


A OPOSIÇÃO DEMOGRATICA 
UNIDA E O POVO PORTU- 
GUÊS DEVEM DESDE JA FA. 
ZER OUVIR E ACEITAR AS 
SUAS REIVINDICAÇÕES FUN- 
DAMENTAIS. 


PARIS, 26 — (FP) — Umcor- 
to número de individualidades. 
portuguesas residentes em 
França publicaram ontem um 
comunicado «saudando a acção 
corajosa do Movimento das 
Forças Armadas». O «dorruba- 
mento do governo ditatorial po- 
“de abrir o caminho à conquista 
da liberdade, da paz o do pão, 
sob a condição da oposição 
democrática unida e “o povo 
Português conseguirem desde 
já fazer ouvir o acoitar as suas. 
reivindicações. fundamentais», 
— declara o comunicado. 
Reciamam os signatários «a 
libertação imediata de todos os. 
presos e detidos políticos e mi- 
litares, a abolição da Censura, 
das leis e tribunais do ex 
cepção, a dissolução da 
Polícia Política, bem como da 


abertura de negociações ime- 
com os movimentos de 
tação de Angola, Gui- 


ada “de iveatigações 
no centro científico CNR vio 
Carvalho, informático; 
no do Castro, arquhecto, 
Sis Corquelra, Jos6 Di 
blogo: Viglio Farnandos, 
acongmista: bot. Vasco Maga: 
indies — Vilhena, 
tras A miânio Maq 
tos; funcionário internacional, 
dr Maria Holana. Naves, so: 
Glloga, assistente do Trted, 
douter" Mário “Págua,. midi. 
Go-blologista dr * Pala Fio, 
secretária: Tomás Rato, tome 
canto, doutor Carlos Plácido 
de "Susa, médico bilogis 
V: Sousa, amigo comandar! 
do exóreio português. 


O «DIÁRIO DE LISBOA» é ven- 

dido por V.* de Inácio. Teixei- 

ta. Rua Cândido dos R 
VIANA DO ALENTEJO. 


iso sema co Aboera Mg 
- AL ORA DIGA-NOS 

Bombeiros dos Estoris COSTUMA HI 
a a Soa Dodo E ANTE; renas: pe 6 CURTAS Ta 


dos Bombeiros Voluntários dos. Presidem, à assomblela-geral, 
dr. José Manuel de Sousa; à 
direcção, major Ri 


Consumo. A vertigem do 
Jorge Fe- | consumoapodera-se lentamen- 


Gus ani Rs | rea 
Eae 
FRA 
TECNICASA  |sssisiaiass 


do por mês Uma quantia irri- 


fiscal, Joqnuim António Fer- 
nandes Abfântes. 


EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES 


SARL 
média». Só não compra coisas 
Seda do quem não quer. O consumo ao 
alcance de quaiquer um. Basta 
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA-GERAL Uma assinatura ara 86 Fodoer 
EXTRAORDINÁRIA do conforto sonhado. 
ASA a “Albano Santos, continuo de Maria de Fátima Maria de Fátima Esteves Albano Santos 
o abrigo do disposto nos estatutos, convoco a 
profissão, se não fosse o casa- 
Assembleia-Geral desta Sociedade, para reunir em. | | mento talvez não se tivesse at-— No entanto, nunca saio do lim- coisas... Porm eu não gosto. ma opinião da anterior inquirt- 
sessão, axtraordinária, no dia 10 ds Maio de 1974, |] rado para as compras a pros- te das minhas possibilidades. do sisiema, Prefiro comprar a ca 
peido: 21,00 lh; na nua Gods provisória, u fim de: ações, mas os compromissos As últimas compras que fiz foi pronto. E além de mais não “De facto há muitos anos que 
1 AUTORIZAR OS ACCIONISTAS A CEDEREM | | familares transtocmam as pes- uma máquina de lavar e um  lanho necessidade de pagar o deixei de comprar & pros. 
PARTE DAS SUAS ACÇÕES soas em escravos do Consumo. carro», prestações. tações. Prefiro Juntar dinheiro 
Desde que casei comprome- Pelo contrário, Maria de Fáti- ” Maria de Fátima. empregada . e pagar a pronto porque assim 
Coruche, 28 de Abril de 1974. me rob compras à pres. ma Esteves Imalemáica) nun. de restaurant profesa a mes” Tudo me fc mai barato 
tações. mar ca utilizou esse sistema de 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA.GERAL a pena comendas compra 
a) Dr. Alberto Manuel Alves Andrade coisa, Isso de juntar dinheiro Acho que pode serimportan- 


não dá hipólese , para nada. te para quem queira adquirir 


LELLO & IRMÃO 


EDITORES 
APRESENTAM 


PADRE MANUEL BERNARDES 
«OBRAS COMPLETAS 
im m papel biblia 
vols. encadernados em Skyvertox ..... 2.000800 


«FÁBULAS DE FEDRO» 
Para crianças lorem, rem o maditarem, 
Adaptadas por 
JOSE PEREIRA TAVARES 
Antigo Professor do Licau de Aveiro 
volume  brochado ermecee MOMO 


«OS DOIS PARENTES NOBRES» 
Asribuldo por alguns à Shakespeare 6 por outros 
“John Fletcher, acabou por 

e historiadores mais recant 

SHAKESPEARE 
Tradução do ENIO RAMALHO 
1 volume brochado. RR) 
Pedidos à 
Rus das Carmelitas, 144 — PORTO 


ANTÔNIO ROSÁRIO PERE) EMiuo má F costa VASCO PEREMA DE CARVALHO ALAN) AA ia nd RIR 


Comunicam a todos os seus amigos, 
a abertura do seu estabelecimento 

ELECTRO ÁTOMO, Rua de S. José,1a 7 
Largo da Anunciada, 20, Telefone 32 57 21, Lisboa 2 
com as seguintes secções e artigos: 


Secção de vendas, com; 


Material eléctrico-Candeeiros-lluminação-Rádio-TV-Electrofones 
Gravadores-Auto rádios-Ar condicionado-Ventiladores-Esquentadores 
Aquecimento-Electrodomésticos-Fogões-Aicatilas-Alabastros- 
Móveis-Maples-Arcas de cantora-Novidades-Artesanato-Papeis 
decorativos-Artigos para brindes-Quadros blindados 
Intercomunicadores. 


Máquina de lavar louça 550 BRR 


adaâguas 
ção aoxorente 

€ctntêrior em , 

é: Extonor- em ssço. esmaltadi 


de obras, com; 


Estudo-Projectos-Orçamentos-Rádio técnico-Bobinagens 

Mecanico electricista-Técnicos de frio e ar condicionado-Canalizador 
Electricista montador-Montador de Antenas-Tomeiro de metais 
Gromagem-Carpinteiro e Marceneiro-Pedreiro-Pintor construção clvil 
Alcatilador-Assentador papel decorativo-Serralheiro 

Restaurador de obras de arte-Força motriz 

Reparações emelectro-domésticos-Reciames luminosos-lluminação 
Serviço de reparações rápidas-Telefones-Ventilação-Aquecimento. 


AGENTE OFICIAL: 


IGNIS - « (É) MORPHV-RICHAROS + aeu===afiiiar 


Rua de S. Paulo, 29.17 Telef: 328663 — LISBOA 


E 


Ta 


Exibicionismo de Grupo 


De momento, o «record» é deti- 
do pela universidade de Colo- 
tado, que reune dois mil é du 
zentos streakers, batendo as- 
Sim por escassa margem a da 
Geórgia e do mais longo a de 
Maryland que reuniram respec- 
tivamento mil 
cipantes, a out 
Estas multidões são pi 
cas mas alço desom 
na sua nudez. Porque 
sia reina no des-vestuário. Al- 
guns arvoram uma gravata, um 
Chapéu, oulros deixam a si 
«pélerine» flutuar ao vento. Ar 
guns irazom sandálias do 
ténis, outros mantêm os sous 
sapatos usuais. Para o por 
do, todos os cuidados são pou- 
cos. Os disfarces vão desde 
mulaçãos dos irmãos Marx ao 
presidonto Nixon. Muitos pin- 
tam apenas o corpo com cores. 
várias, mas alguns escrovem 
com «batôn» o número de lur- 
ma no traseiro. Aqui, Uma estu- 
dante escondo todo o sou pu- 
dor em um simples passa-mon. 
tanha; uma outra cobriu a ca. 
beça com uma meia de soda 
Pretendo não querer ser reco- 


Do Atlântico ao Pacíico, u 
estranho virus pareca ter col 
do milhares de jovens 


da, perseguidos pelos seus su 
periores. Noutra parte, um es- 
tudante meio paralítico passou 
a toda a velocidade que era 
Capaz de um extremo à outro 
do campus, nu também. 
Aparentemente as autorida- 
des “universitárias e policiais 
resignaram-se a esia exibição 
de nudez e por vezes parecem 
acomodar-se bem com ela. O 
presidente de um colégio de 
raparigas aplaudiu, com o ros- 
to radiante, a passagem-re- 
lâmpago perante a sua casa 
de cinquenta das suas alunas, 
nuas, enquanto que na Virgin! 
Oxdenta! fez dizer que os sirea- 
kors não seriam perseguidos 
Condição de serem do sexo 
feminino e de passagem pelo 
Bam entendido, os psicól 
90s, sociólogos e psiquiatr 
Inctinam-se com outra seriada- 
de sobre o problema. Para uns, 
o stresking é um rito da Prima: 
vera; para outros imta-so do 
regresso à grande tradição es- 
tudantil dos anos 50 
«O atresking é uma forma 
do assalto», disse McLuhan, o 


espécie de exibicionismo de 
grupo. Esta febre primeiro lo- 
Calizada no ensino superior 


alastrou ao secundário o já não 
afecta apenas o sexo masculi- 
no uma vez que as raparigas 
(Oh, Virginia que prefariu des- 
pir-so da vida a despir a rou- 
Pal) parecom agora com igual 
pressa do se despirom pa 
participar no fenómeno colect 
Vo do streaking. 

Na origem, com eeio trata 
Individual iguns 
Jovons surgam  Inteiramento 

úbli- 


aos basbaques tu 
menor esboço de r 
onde o nome streaking (da to 
stroak: correr como um ralo ou 
relâmpago), dado a este jogo, 
uma espécie de polícias e 

drões para adolescentes quo 
corriam assim o risco de ser 


presos por atentado ao pudor nhecida grande especialista da comuni- 
público ou suspensos dam ros- yM peonESsO o. «E um desafio às nor- 
pectivas universidades. S TRADIÇÕES mas culturais aceites», afirmou 


Mesmo so perdau um pouco 
da sua espontanaidado origi- 
nal (+Eu senta Uma nocessida- 
de urgente da ma despir, de- 
clarou um jovem à polícia), o 
strosking tom provocado algu 
mas proezas Individuais. Assim 
quatro pára-quedistas nus tom- 
Baram do céu no campo da 
raidado de Iinois ; moto- 

15 completamente despi 

as suas 

máquinas em Georgetown Uni- 


blaguo de estudan. 

Quatro Ar- 
mudou hoje de 
natureza o tomou uma nova 
iambóm dimensão 


um psiquiatra da universidade. 
“do Colúmbia, enquanto que um 
dos seus colegas de Yale vi 
nele sobrotudo «um desafio à 
utoridade e uma tentativa de 
aidicularizar». Um outro espe 
cialista não recoia ligar o 
nômeno à escassez da gasol 
na. Porque já não podem uti- 
zar 08 80us automóveis, lugar 
favorito para os sous esbatos 
amorosos, os estudantes dos 
rarregam assim, descompr- 
mindo-a, a sua frustração. Ou- 
tros, pelo contrário, acham que. 
o atreaking não tem qualquer 
conotação sexual. 

“A segurança nacional não 


formaramesa 
colectivas. É às cante 
agora so contam os atreskers 
quo dolxaram antrotanto do 
Sortor e destilam antos carimo- 
nlosamente, bloqueando a clr- 
culação, Nísto jogou para aigu- 
ma medida, por certo, o aspii- 
to do amulação o competição. 


Em Westpoint, o Saint-Cyr 
amoricano, uma dezena de ca 
dotes som uniforme cortam 
“em torno dos postos de quar- 


os mau mencioros 
= — 6.000 a 60000-BTU. 


REFRIGERAÇÃO POLAR, LDA. 
Av. Almirante Reis, 94/-Tel. 825366 -LISBOA 


«Le Monde=-cDL» 


Congresso de Publicidade 


A Câmara Municipal 
oferece hoje às 18 e 


honra dos participan- 
tes no Congresso da. 


está ameaçada ainda, disse |] 30, na Casa do Leão Federação Europeia 
um professor de Yale. Todavia, | 1 do Castelo de S. Jor- de Publicidade Exte- 
ao, fe lenmeno urm sinal |] 9º: UMa recepção em  rior. 


irremediável de decadência. 
De facto, à sociedade fica an- 
tes reforçada por estas de- 
monstrações que contrastam 
Singuiarmente com o activismo 
político do decénio anterior. 
Os defensores da ordem esta- 
belecida não se enganam aliás. 
sobre este ponto. 

O stresking assinalar 
sim o fim do uma ora 
contestação e do protesto. 

Não será significativo que os 
primeiros streskings tenham 
arrancado dos degraus da bi- 
bjioteca da universidade de 
Colúmbia, um dos altos locais. 
da contestação estudantil, ca- 
na de violentos afrontamentos 
coma Polícia nos anos 60? 


MENA! PERRE 


Garraiada de 
estudantes 


Os estudantes de Agronomia 
e Velerinária organizaram uma 
garraiada que so val raalkzar 
às 16 6 30 do próximo sábado, 
na Praça do Campo Pequeno, 
Nos dois Institutos, que. par 

cem ter regressado à boa ami 
zado de outros tempos, à gar- 
ralada é esporada com bastan- 
te intoresso, o mesmo acont 

cendo em outros meios aca- 
démicos. Convites à dispo- 
sição dos interessados, desde 


Feira, 
Internacional 
da Moeda 


No salão do exposições do 
Hotel Ritz, efectua-se nos dias] 
27 e 28, das 10 às 24 horas, 
& ll Feira. Internacional da 
Moeda, da Medalha e do Selo| 
de Lisboa. 

As principais novidades des- 
certame são: uma colecção] 
moedas e notas do Ultra 
mar; a edição de duas medi 
thas do bronze comemorativas, 
“com uma sério de emas sobre| 

história da numismática: e 
a saida do segundo volume do| 
preçário de moeda 


Campo Pequeno, 


um 
esquecimento 
perigoso 


NCOMENDASTE 


Sandeman recomenda os seus vinhos Partner's a Clipper. 
Partners é um Porto Ruby-velho, muito melhor... Porto Clipper Branco Extra-seco, 
aperitivo: simples, "on the rocks”. com soda ou água tônica 
Deliciosamente refrescante 
Não ter Porto Sandeman - esquecimento desastroso! Perigosissimo! Para o seu bom gosto, 
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Tindemans & 0 novo 
Chefe do Governo belga 


BRUXELAS, 26 — (Rj 
Leo Tindemans, novo primeiro espí 
ministro belga, é hã longo tem-. amargas. disputas. 


do Ein com à URSS, 


EEIRUTE de (E) «SAM e «Avides que permi- margem ocidental do Canal de 
jornal SA! Have publicou “issem ataques em profundida. Suez. preconizando a retirada 
Ema emrêvaa do presidême Sr de Obteve 0 maes mus não. do Sinais 4 aceitação do cor 
date na qua 0 che do estado os avies 4 TCS sanogo Par que a sua des 
el, é pela sua moderação e — Ingressou pela primeira vez | egípcio faz novas revelações so- entamme Dedáto acrincim- -PuasãO, Re fe Ae 
o demo m geme & o gorro e 16R com mi” | Be cien que dermina ta De emrvita que iaodo  diniumeno subtéão plo e 
ec iverão em 1968 Como ta | Mera rado sentes. cle próprio vida Moscovo pe:. adjunto peneral Camas mas 
a s SS la primeira vez em Março de a destituição só foi revelada dois 
po um. polít ial cristão facções de língua flamenga e dade na administração chefiada | entre o seu país e a URSS, sa- la 5 o 
“mas um neófito, relativamente, ne o. or Gaston 2. | lientando ao mesmo tempo que 1971 na qualidade de Chefe de meses depois. O chefe do Estado. 
mas um Neli, relativamente, fraiceta do seu PetjGaoa Enhens, Em 1972. | Ned DO O e o O aa NES SS cxtpeo fre Io HR 


Doelimirs Leo Tindemans. nascido no. mistas poco Tindemans [TA Sanquea É O ei o Indicara mio ee entae e MES gem 20 general Chazli que sono 

amentais de maior v aula, Vindemans. nascido no ministro da Agricultura, uma. | nho para postos a Tormeter esses apare. seguiu transpor a linha Bar Lev, 

Tindemans, de 8] ano Dbi: Rn Crane (ae ROSçÃO Ne mare ME A que: | Sodjge” começa por dir Po ento dean em, apar Ah Tan 
Mamengo, tem sído mem AMD era e ce TOS dese poverno de colimção. | que Tema Apesto de "IDE, Apis” Dncção À condição de a ma. Pol cem mão, 

bineies dese 1968 ma aó no. Antbéroi. formas Pela Unk cr 1575, devido uma visem | Acre Gl Juca o os Mile ação ser súbmetida f apro: PETRÓLEO 

seguir tornou membro astivo. duata sobre influência de lin- | Nasser pediu à URSS para assa: — -Esu-ngs GUI aocita? uma tai No que Fespert ao comporta 

do Partido Social Crisão. após 28 mir ela própria a defesa do limitação á nossa soberani mento dos Estados Árabes du- 

breve carreira como joma-— No governo seguinte. chefia- | Esipto. O presidente Podgomy. salienta. Se o Egipto se dispu- rante a guerra de Outubro, 0. 

De 1958 4 1966 foi secre- do pelo socialisao Edinosu Le) então de visita ao Cairo, cedeu nha em 1967 a confiar q sy Chefe do Estudo egípeio deciae 


da por oca E 

ido Nberais que debiou o po. 

“lerem Janeiro do ano sorren 
Membro da Câmara Bai 


so pedido exíncio ao meio-dia defesa aérea á URSS é porque ra: «A Líbia, ignorando a natu. 
E reeitour-o nessa mesma noite. — depositava uma confiança ilimi- reza da luta que estavamos a 
Entretanto efectuava-se nos Ei tada nesse país, mas à situação travar, interrompeu os seus for- 


nacional do ps burton, Leo Tindemans —- co. 
Embora membr mo -leader- parlamentar d 
do bleia Nacional, Tindemans foi. famenga do seu partid 


tados Unidos. um encontro Já não er & mesma em Maiço  necimêntos de peróico sob pes: 

Parlamento. belga desde 1961. eleito presidente do. municipio nomendo “vice primeiro” mini já não era ars P 

co Tinlemans tem conseguido de Edegem, à ul de Amuérpia, tro responsável pelo orçamento. | Kossyguine Johnson de 1971» texto “que Já Mão faiamon a 

Mer O espeto dos eus Goes em 1965, cargo que ainda man. Tindemaos é casado € tem | — por ouro lado. para ripostar O preside Sadate indica, RSA 5 E omcaPartida a 

como um irabalhador inf têm qua por quiro lado. aue O general nuaram “o seu abade: | 
Cast, chefe do Esta Mato formevendo mes. mesm quant: 


sretamente a URSS em Dezem- deixou-se impressionar demais dades superiores à que lhei com 
bro de 1969 para pedir nisseis com o desembarque israelita na perigo” ã 


Rep Hg 
Iva férias fe ash du pe dia 
V ER e 
DAS qm cre creio 
ferro art 
na Madeira ==:a= cs tm: 
ATA Giriirêrimo 
FE 
avi da a 
A ip aa 
por apenas Semana que mois mo comi. 
O Clube de Férias da Madeira olerece-lhe, « BONA, 26 — (ANH A fher nasua residência de Bona. notícia da prisão foi divulgada, 
5 000800 todos Os sábados, viagens em jacto pólis criminal Roderal prendeu. Gula adeta ser ofiia! Outros diigentes Foste rio” 


e à preços especias. dim nro colorado do cha. go Extrcio Nacional Popuar, era abandonaram (o Par: 
. celer Willy Brandt, e mais cinco. da Alemanha Democrática”. mento onde se realizava um de. 

O que é o Clube de Férias | pessoas, sob a acisação de qi. A chancelaria amunciou que be sobre o aborto À fim de 

Jade Pionagem a favor da Alemanha Guillaume estava desde 1976. conferenciarem e dirigentes da 

da M ra? Oriental — anunciou um infor- encarregado da correspondência Democracia Cristã, na opo- 

Um luxuoso complexo turístico situado mador. é das entrevistas do Partido So-. sião, pediram uma sesião ex. 

franto no mar, na elegante zona do Ato Irdordinária para debate daqui: 

Udo, no Funchal. 100 apartamentos Tratase — segundo o mes io que comentadores policos 


familiares, com mo informador — de Guemther  trava-se de regresso a Bona de. classificam do maior caso de es- 
totalmente equipados, piscina, solário, Guillaume, de 47 anos, que foi . pois de inaugurar a feira comer. pionagem da Alemanha Fede- 
restaurante, snack-bar, supermarcado. detido juntamente com a mu. de - quando a fal, 


elulõe ele Férias pao de Ge 
deimedeire NOVO GOVERNO Do sá E 


do Ministério da Defesa, decla- 


e = EM MARROCOS osniapeaata 


“A espionagem da Alemanha 
RABAT. 26 — (ANI) — O sendo o mais destacado o do | Oriental sofreu um rude 
rei Hassan Il de Marrocos pro A o e a 


rior ministro de Assuntos | com a sua detenção» — salien- 
cedeu ontem a uma reorgani- — Exteriores, Admed Taibi Benhi- | tou : 
tação ministerial do seu Gover- ma. que passa a ser ministro | “As detenções minam todo o. 
no. que continua a ser presidido . de Estado encarregado da Infor | noticiário da rádio e da televis | 
por Ahmed Osman, cunhado do mação, Como ministro de Esta- | são sendo. projectadas. fologra- 
monar do encarregado de Assuntos Ex: | fias “de Guillaume junto do 


O novo gabinete inclui quatro 
ministros de Estado, encarrega 
dos de assuntos culturais. da 
cooperação e da formação de 
quadros, de assuntos exteriores. 
E'da informação. 

À reorganização limita-se 
quase exclusivamente a uma al 


ores foi nomeado Amed La- | chanceler Willy Brandt, durante” 

o primeiro-mínistro e | uma Viagem ao norte do país, 

presidente do serviço de | no mês. passado, integrado. má 
campanha eleitoral. 


Liz e Burton: 
divórcio ou rumores 


NOVA IORQUE, 26 (FP) lifórnia, Richard Burton ti- 
— De acordo com rumores nha sido hospitalizado devi- 
que correm em Holywood, do a perturbações de origem 
Richard Burton teria reco. pulmonar. Sua mulher, que 
meçado a beber durante à re. regressou de Honolulu na 
cenie rodagem de um filme quarta-feira, ainda não teria. 
no Norte da Califórnia e ter. ido vê-lo. | 
ria distribuído com largueza Entretanto, um represen-| 
áóias às raparigas bonitas da tante do fumoso casal anun- 
região. ciou quinta-feira em Nova 

Esta atitude teria provoca- Torque que cle tinha pedido 
do a brusca partida de Lyz ao seu advogado que pusesse. 
Taylor para as ilhas Haway, à acção de divórcio, no can- 
onde se teria juntado ao seu tão de Berna, na Suíça, on. 
filho. tem tem a sua morada ofícial 

ÃO fim da rodagem na Ca- há anos. 


COMÉDIA 
RS. Francisco 
de Borja. 2 
Todas as noites 
Bh 
Dom. 16 horas 
2º Descanso, 
DOROTEIA 
De Nelson Rodrigues 
Encenação de 
Morais € Castro 
Mare. Tel. 677290 
G. Do Maiores 8 anos 
Sub, Fundo Teatro. 
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| NAÇÕES UNIDAS, 26 
(ANT) — Kurt Waldheim encer. 
rou ontem os debates gerais da 
Assembleia. Extraordinária so 
bre matérias primas e desenvol 
vimento insistindo na amplitude 

ide dos. mesmos e 


e da economia mundial 


continue com à mesma força é 1 O seu re Cuba declarouse completa: Kamel M 
que e cheguem 2 aplicar pi ao por 2 ado. meme de acordo com às ei. o reconecimeno do dr os. velo repre d 
de» às primeiras medidas con”. des jcrnacionais realistas fara 0 repecsentane da Botvia as adopaadas pelos paes pro. pabes em vis de desenvolvi. primas e preço de produtos 
retas ques astembleia tomara resolver 0s problemas econôm, O embaixador dese país pe. dutores de Peiróeo, « críticos Beo que produzem manerias mufaeturados 
cs apresentados. ame a ONU, Jólio de Zavala,. duramente 0 secretário de Esta. primas À ajustar e rectficar os. À Biel Rússia ini, como 


Bência da economia mundial, 


DE E gp sa 
Aatentando que os destinos de Com as suas palavras, Wald: investitgent - 6: [ão o apos que 
ppp do fa do pe Cn E Ol a do Pa pr 


que lomram pare 4 paes Lt. curto respeito dor ii bo Um dos maivres produtores "Chade. Omão e a Belo 
via, O Tvianos “6 com vamtasens de petróleo a Livia, convidou Rússia também intervieram. U 

Pee Ra Ron E Conama to demais paes. minto dos Negócio, Estar 
as Relações Exteriores em desenvolvimento à seguir 0. geiros do Chade. Dicraibe Do Anatoly Guirnovieh, 
considerou por seu lado que os exemplo líbio, nacionalizando Falta, insistiu em que a comuni. Por último, a Suiça pediu a 


uma ajuda fina 
tros tipos, aos Estados membros nisfestou-se por 


mis duramente atingidos Peas. uma, cooperação, Ju cris pabes “produtores de petróleo. Todos os seus recursos naturais. de imcracional ice uma | de todas 

lentas e de a dor deste pais iniciaram uma luta que ultrapas- com o fim de criar indústrias operação de «sobrevivência»,  reiras aduanciras Foi o seu mi. 

ta ca otância” neces. na ONU, Raul Bazan. reafir- (2 O simples confronto co nacionais bascadas neles. que se impõe devido ao «nosso nistro da. Indústria, Nx 
Sa. batalha a favor de todos os po. O representante permanente. Universo car amençado por que o me à asembleia 


a a cota. MOU à inclusão do se 
en Terceiro Mundo e nos não ali. vos explorados da Líbia mas Nações Unidas, 


sempre = 
fix 


TENTATIVA DE SUBORNO DUM ÁRBITRO PORTUGUES 


gões. Unidas apoios a neces o sembleia sirva de base de 
GS palei em desenvolvimento. partida para uma reconstrução 
dr e ne eu at a bem econômica irao 
is é de pagamento das suas al 
importações, e concluiu fazendo «Deve-se diagnosticar o mal 
voos pra que esta Assembleia de que a comunidade murdial 
Oito e meia da tarde do dia 27 de Março de . O telefone tocou 
na modesta casa do Barreiro onde habita o árbitro português de 
futebol Francisco Marques Lobo, escalado para dirigir um encon- 
tro entre o Derby County e o Juventus, a contar pa: segunda 
«mão» da meia-final da Taça da Europa, que havia de realizar-se 
no mês seguinte. Aquela chamada marcou o início de uma tentati- 
va de subomo por pat Malianos que, se tivesse sido aceito 
pelo juiz português, lhe podia ter rendido cinco mil dólares 
(125 contos) e um automóvel. Bastava fazer com que os 
transalpinos passassem a eliminatória. Mas Francisco 
Marques Lobo é um homem honesto e denunciou pron- 
tamente este sinistro episódio, que dois jorn: 
ingleses do «Sunday Times» foram, agora, arran- 
Car aos escuros meandros do futebol profissio- 
nai. Em baixo, a página que aquele jornal de- 
dicou ao acontecimento. 


ENO PRÓXIMO SÁBADO 


MAIS UM GRANDE EXCLUSIVO 
«SUNDAY TIMES=/«SEMPRE FIXE» 


s 
E 


Extraordinária 


Outro governo no Egipto 


CARO 2400 O pr. quado min ea 
Pisa bd A e 
CR man eme 
[RR e ço 
o de primeiro-ministro acu- dução e set foram for. 
Eri aaão as Lee 
pa qa en 
pr e PÉ 
ms Aa pa 
paro E 
dr. Hjegazi era vice primei. Fahmi conserva o cargo de 


ERA 


Ms 
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
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J. BURNAY, LD? 
Tapes e tao 
AUA DO OURO, 12 TEL 321273 


Sexta-feira, 28 do Abrigo ror4 Mg 


televisão 


Programa (22.00) 
ANTOLOGIA 
«Um Pedido de Casamento. 
Elime baseado numa obra de Guy de 
Maupassant e reslizado por Jean LHo- 


o 
o 


te. Os principais papeis estão confiados 
a Gabrielle Douicet e Paul Lo Pearson. 


2º Programa (22.58) 
SÉRIE DE AVENTURAS 
andali e Hopkirko 
Com Mike Pratt, Kenneth Cope e Annet: 


pes || 


13.00 Sabor não tar nat 


TES sOe Walton 
AS jáivoa 
MAE Teindenporio 
mesa Super 


=, 
RAMO Anclega JU: Pos e Cana 
2230 Telejornal — 
ão Neslação reco 


o; 

BIO Teejonat o 

TED cuecas de ojos 
so 


Emergênoa 15 Judiciária s35380 


intoxicações TB ITS 
Aeroporto 711397 

CRGE sa 7021 

H0eS Maia 73021 — C Aguas EE 


psp 6614 Combéios 326222 


emssona ss Programa Programa Entoreotónio tr à 
ta80 monica ir ven 
air dera 


eos facho 


LU 


Bs ntaças om ego | BU Barca sro Bono 


2400 Masita de piano de Beethoven | 1808 Disicgo 


Situação 
08,00 4. 


Em Portugal Continei 
tal o céu estava em goral 
pouco nublado o vento era 
fraco e havia neblina om vê 
rios locais 


TEMPERATURAS DO AR 


0900 


TEMPERATURAS EXTREMAS. 


RÉGUA Ê 
Máxima . 

MONTALEGRE 
Mínima .. 


'MPERATURAS NO ESTORIL. 


Agua do mar «uu 142 
Atmostora run 122 


MARÉS DE HOJE 
PREAMAR BAXAMAR 


839 36m 3 
1857 STM data d0m 


Diaz 
sm 047 40m q 


38m 1305 12m 
Dia 20 a 


731 38 m 047 10 
1951 20m 1505 12m 


PREVISÃO GERAL 
AS 24H DE AMANHÃ. “ 


ão Perspetiva 
Ba Fecho 


máoio renascença 


1880 Noticiário 
TEME Rian 


TAZ Balavs do 


Rúpia pemimsuLan 
Dae 1000 da 1200 


Dae 1200 do tá30 


DAP! 09 ROSES POR Do às 0200 


26 de Abril de 1974 
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2500 (18 aves 
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MpOPÓTAMO Com Niro sumter 
Depende Aguia E transa 
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3 ta avo 
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2130 (usamos) 
Fi ae Pariponas 

nov vrouRo 
2130 (10 amos) 
der VEmermeiro gem Dj 
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TO Monhco main Hooas o 


Parque Cast 


PRE 
Em 


MONUMENTAL (r s86137) 
MNE eiaO, 


PROBIOOS  Jacquei. 


Bimba ANA O DEVEM 
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E amem io BT 
EU som ada Bu 


Bra (18 anos) 
Ane rula 

Bor Lança 
Exec 


Ea co 
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VEM Banca 


o Ingmar Bergman 
Tróia 


teta AS BADEN OE vOsse- 


muRautsco E As 


A bra grimao o Magias Ouhima 


Cervo Solte 


oa 
ENGURRADO O remmonAnIAMENTE 
PARA BENCFICIAÇÕES. 


Tivou mr. sosns 
1518 Naga aras 
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Alon Co its 


Mobo Raglord a 
Riber “Bram A GOLPADA (IME 
BFING) Bremado com 7. Ondares 
“rea 2 or maio: tim e 46 
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TORAIKOVBRY "et Rio DE 
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EE 
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[PECARIAS SULÍ 
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Sertaia, 2 do Abri do 1e74 Ag 


PROCLAMAÇÃO DA JUNTA 


DE SALVAÇÃO NACIONAL 


ENSINA GRÁNEAS AR 
UR E ISA 
OMI tiadO 


GR PORTAL 


Marcelo 6 Tomas 
estão na Madeira 


Marcelo Caetano e Américo 
Tomas estão exilados na Madeira 
O ultimo foi levado de helicoptero 
para a Pontinha, dali tendo segui- 
do em automovel para a Portela 
Um avião militar transportou-o, en- 
tão, ao Funchal. 

Igualmente dois ex-ministros, 
Moreira Baptista e Silva Cunha, 
se encontram naquela ilha. 


opinola 
ds Forças Armadas 


O general An- 
tonio de Spínola, 
presidente da Jun- 
ta de Salvação Na- 
cional, dirigiu a se- 
guinte mensagem 
às Forças Arma 


patriotismo a jun- 
tar a tantos outros 
praticados na defe- 
sa do Ultramar por- 
tuguês e ainda pe- 
la exemplar disci- 
plina e alta efi- 


das ciência demonstra- 
«Aos bravos das no cumprimen- 
militares dos três to da transcenden- 


te missão de que 
foram incumbidos 
a bem da Pátria. 
Bem hajam! Viva 
Portugal!» 


ramos das Forças 
Armadas, expresso 
o meu agradeci- 
mento por mais es- 
te sublime acto de 


Era fácil de prever 


RIO DE JANEIRO, 26 
(ANT — O antigo governador 
do Esado da Guanabara, Car 
los Lacend 


«O novo Governo português 
prosseguiu o antigo governa 
dor'da Guanabara 


e todas 


er por qualquer pe 
se lido 0 livro do 
António de Spínola 


general 
“Portugal e o Futuro 


da há meio século 


Referindo-se ao 
cenda disse qu 
nunca, o Brasil deve 


Nodito livro — observou La. 


iguesa 
Ovo go. 

o po 
o antigo governa. 
dor brasileiro destacou que «se 


gerno português chamar 
anos de ditadura que privou de 
todo o direito o. povo ponu 


Deve ser esclarecido — acres 
o político e jornalista 
muito ligado à vida 

a — que O general 
de maneira alguma pro- 
a liquidação (das 
ponuguesas na Áfri 


que 
tratará de criar as condições ne 
cessárias para a livre expressão 
da vontade popular 


Finalmente, Lacerda desmen. 
tiu que tenha tido parte alguma. 
na redação do livro do general 
Spínola. apesar dos rumores. 


Inforiunadamente não é as 
sim- — afirmou Lacerda à Im- 
prensa, 


não continuar à ser parte de 


Portuga 


Apresentada a 
Junta de Salvação 
Nacional, nos es- 
tudios da RTP. 
pelo locutor 
Gouveia, segui 
a leitura ao País, 
pelo general An- 
tonio de Sinola, da 
seguinte — procla- 
mação: 
«Em obediência 
mandato que 


ao 


REACÇÃO FAVORÁVEL 
DO TERCEIRO MUNDO 


NAÇÕES UNIDAS, 26 
(R) — Delegados das Nações 
Unidas seguem com grande im. 
teresse or acontecimentos de 
ontem em Portugal — há muito 
tempo alvo de várias resoluções 
à pedirem o termo da sua polf- 
tica africana e a concessão de in. 
dependência aos povos em su 
jet 

Não foi feito qualquer co- 
mentário por parte do embaixa- 
dor de Portugal dr. Antônio 
Patrício, irmão mais velho do 
dr. Rui Patrício que era minis 
tro dos Negócios Estrangeiros 
do Governo de Lisboa. Por ou 
tro lado, nenhum dos outros 
membros da missão portuguesa 
fez qualquer comentário ao le- 
vantamento militar em Portugal 
continental 

Diplomatas do Terceiro Mun- 
do acolheram geralmente com 
manifestações favoráveis o le- 
vantamento militar, ao mesmo 
tempo que permanecem cautelo- 
sos à respeito dos futuros acon 
tecimentos na África portugue- 

Alguns. diplomatas. exprimi- 
ram receios de que os aconteci. 

WASHINGTON. 
ATENTA 

WASHINGTON, 26 
(FP) — O Governo americano 
segue de perto o levantamento 
militar que derrubou o Governo. 


Muitos 
jornalistas 
: bloqueados 
na fronteira 


BADAJOZ, 26 (FP) — 
Muitos jornalistas estran- 
geiros desejando seguir 
para Portugal ficaram 
bloqueados ontem à noi- 
te na fronteira hispa- 
no-portuguesa situada 
entre as cidades de Ba- 
dajoz (Espanha e Elvas 


dades portuguesas ao 
princípio da noite às 19 
e 30, enquanto durante 
o dia todo o tráfego no 
sentido Portugal-Espa- 
nha decorreu de forma 
normal. 


me acaba de ser 
confiado pelas 
Forças Armadas, 
após o triunfo do 


Assembleia Consti- 
tuinte, evitar por to- 
dos os meios que. 
outras forças pos- 


pelo imperativo de 
assegurar a ordem 
e de dirigir o País 
para a definição e 


Movimento em boa consecução de ver- sam interferir no 
hora levado a ca- dadeiros objecti- processo que se 
bo, pela sobrevi- vos nacionais, as- deseja iminente- 
vência nacional e sume perante o tente nacional; 

pelo bem-estar do mesmo o compri- — Pautar a sua 
Povo Português, a misso de: acção pelas nor- 
Junta de Salvação - Garantira so- mas elementares 
Nacional a que pre- brevivência da da moral e da jus- 


sido, constituída Nação como Pátria 
soberana no seu to- 
do  pluricontinen- 
tal; 

— Promover des- 
de já a conscien- 
cialização do Portu- 
gueses, permitindo 
plena expressão a 
todas as correntes 
de opinião em or- 
dem a acelerar a 
constituição das as- 
sociações cívicas 
e a regularizar ten- 
dências e facilitar 
a livre eleição por 
sufrágio directo de 
uma Assembleia 
Nacionalconstituin- 


tiça, assegurando 
a cada cidadão os 
direitos fundamen- 
tais estatuídos em 
declarações univer- 
sais e fazer respei- 
tar a paz cívica, li 
mitando o 
exercício da autori- 
dade à garantia da 
liberdade dos cida- 
dãos: 

— Respeitar os 
compromissos in- 
ternacionais decor- 
rentes dos tratados 
celebrados; 

— Dinamizar as 
suas tarefas, em or- 
dem a que, no 


partament 
King, indicou que o Governo se 
mantém em contacto frequente, 
por telefone, com a sua embai 
tada em Lisboa, Precisou que. 
ao que sabe, os acontecimentos 
em Portugal não causaram qual 
quer dano aos cidadãos america 
o que vivem mese pas nem 


Governo americano dá ao que 
se passa em Portugal compreen- 
dese melhor se notarmos que 
o Governo de Lisboa foi o único 
que se aliou aos Estados Unidos 
durante a última guerra do 
Médio Oriente, permitindo aos. 
aviões americanos, que auxilia 


“vam Israel, a utilização da te, e a sequente mais curto prazo, o 
distntes eleição do Presi- País venha a gover- 
comentário dente da Republi- nar-se pelas insti- 


tuições de sua li- 
vre escolha; 

— Devolver o Po- 
der às instituições 
constituicionais,lo- | 


ca; 

> Garantir a li- 
berdade de expres- 
são e pensamento; 

— Abster-se de 
qualquer — atitude 
política que possa 
condicionar a liber- 
dade de eleição, e 
a tarefa da futura 


de criar um «Conselho de Sair 
vação Nacional. 

“A crise profunda que Portu- 
sal vive — disse à agência 
tem como causa principal a fa. 
Jência da política africana de 


te da Republic: 
eleito entre no 
exercício das suas 
funções » 


ja telovisão, 

“capitão de mar-e-guer 

José Baptista Pinheiro Azevedo, general Francisco da Costa Gomes, General António do Spí 

brigadeiro Jaime Silvério Marques é coronel Carlos Galvão de Melo. O sétimo elemento dá 
“Junta, general Diogo Neto não se vê na foto 


vendo-se 


A Junta Militar tal como apareceu esta madrugada nos «ócrans. 
esquerda para a direita: o capitão de fragata António Alva Coutinho, o 


Sexta-feira, 28 de Abril de 1974 
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UITOS SINDICATOS SÃO PESOS MORTOS -NA PAG. CIN 


PROFESSORES MAUS 
NÃO SERVEM 


Façam as reformas que quiserem Espalhem 
escolas de norte a sul, de 1 oeste, de 
Lisboa a Quadrazais Construam edifícios modernos, 
cantinas, planos de estudo, organizem transporte: 
fíceis, fomentem os audiovisuais e as bolsas de 
estudo Mandem mesmo que se democratize o ensi- 
no e tudo, que nós estaremos aqui para congratu- 
lar-nos e prometemos aplaudir Ao mesmo tempo, 
esqueçam-se de estimular a preparação dos profes- 
sores, obriguem-nos a entregar os nossos filhos 
tes de ensino» sem qualificação real que 
remos aqui para contar a história do homem 

rico que levantou um palácio em cima da 
Diga-se o que se disser, é impossivel fechar 
os olhos ao progresso dos últimos anos em matéria 
de investimento escalar, o que, ao contrário do 
que muitos sustentam não revela apenas o fosso 


anterior que nos envergonhava mas também o resul- 
tado de uma política educativa ao serviço do desen- 
volvimento do país, cada vez mais necessitado de 
agentes de trabalho produtivo. Como é que se vai 


depois distribuir o fruto dessa produção .. isso 
é outro problema, que talvez já não seja da compe- 
tência do Ministério da Educação. Isto para dizer 
que ao nivel oficial alguma coisa se tem feito, embora 
se possam apontar defeitos, alguns graves até, so- 
bretudo na maneira como não se desentopem nem 
se criam canais da participação. 

Mas, ao nível particular, também se tenta fazer 
muito coisa e, quantas vezes, com uma generosida- 
de só explicável pelo profissionalismo persistente 


Convite ao debate 


O ANO MUNDIAL 
DA POPULAÇÃO 


O Ano Mundial da População está a passar 
quase totalmente despercebido entre nós. Parece, 
efectivamente, aceite que, sendo Portugal um dos 
países a braços com o perigo real do despovoa- 
mento, não nos atingem os riscos de degradação 
das condições naturais da sobrevivência humana 
pela iminência da superpopulação mundial. 

Trata-se de pura ilusão. Primeiro, porque as 
causas do saldo demográfico negativo que teimos 
vindo a registar nos últimos anos, poderão 
a todo o tempo, ser corrigidas pelo regresso da 


mesa 
redonda 


massa emigrada, quer devido à deterioração das 
condições de trabalho nas diversas partes do mun- 
do onde se encpntra espalhada, quer pela melho- 
ria desejável dessas mesmas condições entre nós. 
Segundo, porque, sendo real o ritmo de cresci- 
mento da população mundial e certo que os recur- 
sos da Terra não são inesgotáveis, só por misan- 
tropia nos poderemos considerar alheados dos 
problemas da Humanidade. 


A convicção de que os recursos mundiais 
de subsistência não aumentarão em ritmo sufi- 
ciente para as necessidades da humanidade que 
cresce, aliada à certeza de que, sem processos 
rigorosamente estudados, não haverá hipótese 
de suster o crescimento da população de forma 
a manterem-se inalteradas as possibilidades de 
vida na Terra, levou a O.N.U. a propor esta ano, 
ao mundo a meditação sobre a necessidade de 
se atingir o crescimento zero, ou seja, uma taxa 
de natalidade correspondente à da mortalidade. 
O tema tem servido às mais desencontradas 
opiniões: uns crêem que qualquer tentativa de 


limitação da natalidade é reflexo de egoismo, 
porquanto se procura assim impedir que «novos 
comensais se sentem à mesa da vida», em vez 
de se conjugarem esforços para aumentar as 
iguarias e reparti-las equitativamente; outros pen- 
sam que, a manter-se o actual ritmo de cresci- 
mento, nenhuma panaceia livrará o mundo da 
autodestruição próxima. 

São posições extremadas, claro, Porque, se 
é desejável o «contrôle» científico dos nascimen- 
tos, não o é menos a equitativa distribuição das 
riquezas, de forma a dar-se a cada homem a 
possibilidade de realização total pela igualdade 
de oportunidades de acesso aos bens da civili- 
zação. 

Estes os temas cujo debate, sempre oportu- 
no, se nos afigura não dever ser escamoteado, 
minimizado ou iludido neste Ano Mundial da Po- 
pulação, a entrar no quinto mês sem que em 
Portugal se tenha dado por ele. 


TORQUATO DA LUZ 
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UM FALSO DILEMA: 


Se o plano de fomento frutícola, como di 


em artigo anterior («DL» 19-4-74) teve um grande 
sucesso, deve-se substancialmente a três factores: 
aptidão natural, mercados seguros e preços com- 


pensadores e uma base de investigação e experi- 
mentação. onlines Roe Tan VGares (6ram apoiados as: 
A actividade pecuária, ao contrário, conheceu (consoante a precocidade das ses vitelos até se transtorma- 
diversos planos de fomento, uns promulgados, ou- “iversas raças) uma tonelagem rem em novilhos, com as vants 
tros que voltaram para as gavetas sem grandes Cio sem dumento cos vtec. Sa go melhor qualidade e sã. 
resultados práticos. Se há mercados assegurados, (vos. para a o oa carne | de meio [er 
a aptidão natural para a criação de gado, como do consumo que relação à vitela? 
em todi regiões mediterrânicas é fraca relativa- do tosa a STO o com a Fundi ar dr om Ea 
mente à densidade pecuária que se consegue obter mo O Tn guiSo Coen Peço Sos 
am outros climas com chuvas bem disiriBindao jodo  secameRas Relasa dose cecandto à afowi Pnstace 
o ano e durante a estação quente das disposições, sofreu aumen- . naiural que era possivel sur 
to mais rápido sobretudo entre. piar ao outro gado. Palhas o 
1965 é 1970. As importações restolos de uigo, do milho é 


PORQUE HOUVE (subsídio é afinal um preço de carne bovina que em 1967 de outros coreais, alguns ce- 
UM INCREMENTO ulhor ao agricultor que não atingiram um máximo de cerca reais o sementes impróprias 
DE PRODUÇÃO pesa no consumidor e melhor de 32 por cento do consumo para o consumo humano é co- 
Se poderia chamar subsídio ao total em 1970 desceram para mo elemento forhecedor da 

Todavia apenas uma medida - consumidor cerca de 6,6 por cento desse. maior parte das unidades for 
foi capaz ce Incrementara nos- — Desta forma evitou-se a «ma- consumo, dispensando quase geiras (as calorias nos ani- 


sa produção de Bovinos, a car-  tança dos Inocentes» como ju- as Importações. Mas em 1871 mais) as rações concentradas 
ne 'mais em falta: a olovação diclosamente se chamava à en- e seguintes, O incremento ds cujo fabrico aumentou 
de preços a os subsídios à car- traga maciça dos vitelos aos produção caíu e o consumo au- mente nesse 
de o menor qualidade dos no- taihos. Estês desmamados e mentou voltando-se às grandes . rações concentradas são fabri-  coreais, (e de algumas partidas a semear forragens nos pod 
vilhos “entraguos nos talos engordados constitulam aos importações. Casas fundamentalmente com imprórias para o consumo hu- . sios dos Cereais om voz da sf 
mano), melaços, touleaux e va nascídiça, ou nos campos 
outros subprodutos da In- 
aostria de alimentos. E aliás 
a forma utilizada em todos os duções daquelas, lovou 
Países. quando necessitam de . abandono da sua cult 
aumentar rapidamente a pro. Tomos assim um grande pos 
carne. Todavia Con: tenclal da produção pecubra, 
os de custo muito Desdo Alexandra Horcularo, 
Oliveira Martins o Ezequiel da 
Campos que o problema é fo 
outros componentes. mulado, atribuindo-se do não 
das rações o por Isso se O aproveliamento dosse pol 
preço da carne não 6 actualiza- . cial às mais diversas ( disãa 
do consoante o aumento do ) causas o não aqua 
Gusto das rações, os agriculto- que é a real; os custos 
res dosinteressam-se da ope-— dução são demasiado elevados 
ração o destazem-se das vito-. para 08 preços praticados am 
las directamente para os talhos. . tre nós e no mundo. 
A nos. invostigação agro 
PORQUE É POSSÍVEL nómica tinha antos do tudo da 
RODUZIR CARNE encontrar um esquema do ox 
ploração pocuária com os 
Não tomos suficientes con-. basos (culivo de forragens dá 
tas dcorca do custo de pro. sequeiro e rogadio) que fot 
dução de carne obtida por asto 
processo. Conhecemos. algu 
mas que indicavam om 1968. monto pocuár 
lucros" muito pequenos, se a ter dado Ideia dos leitora 
grando empresa contabilizasso tempos o em pormaniar, dos 
Todos os encargos. Razão que. ros de palmatória que 46 IM 
talvez explique o faclo dessas — vindo a cometer 
engordas de novilhos terem a! sonda o cul 
do feitas, mesmo no Sul, em e ostabelecimento do car 
Pequenas. explorações de um o divulgação do forragans 
Ou gols animais apensos à ca- o apuramento do resul 
&a de habitação do rural como . económicos até à olabora 
&a engorda dos procos do-. de sucessivos planos (2) del 
mésticos, sem contabilizar des- . mento pecuário, Com sb 
pesas do trabalho humano e sas bases são mais «do 
de instalações de. fomento Pecuário de ql 
'Por outro lado a produção outra coisa. Havia até um a 
o came se está ligada à pro. apolava para os bons Sa 
dução de corssis própria ou mentos dos agriculoras 
alheia, está também foremen- . sontido do produziam Ga 
te ligada à produção do leite. que fazia tanta falta a Portugal 
São as vacas leiteiras as maio. 
res fornecedoras de Vitelos pa- OUTRO «DESEJOs 
ra “ossa angorda, como DE FOMENTO PECUÁRIO 
“subproduto, do leito. Fica 
muto caro criar vitelas de ou- O mais recente desses 
tra forma a não ser nas explo- — nos em projecto já din 
rações de manadio do Sul des- polos agricultores m 
de que as manadas não sojam . luídos não doixa do os ala 
Você não precisa de saber música ineioro a zentas cabeças. Detado de 1972 (ora 
para interpretar esta escala. m muitos países a maioria . seu corolário, o plano dem 
Basta reunir as notas da sus poupança gs vacas Iofaims aão oras ação duto 
e dar-lhes a melhor aplicação. em carne, para conseguir vite- planeamento) começa peláf 
O Banco de Fomento Nacional los com melhor rendimento na . mação disparatada da que 
oferece-lhe um ritmo vivo, isto é, rentável engorda, reservando-se o teno-. há Incremento da pecuári 
para a sua poupança em qualquer das duas vo So slcivos liso à ox. causa da protecção à ul 
modalidades de depósito a prazo de que você pode dispor. plorações especializadas am, do trigo o qua coinETE 


gado de boa estirme. dos agricultores di 
nefícios» aquela, acl 
— Depósito a prazo a um ano e um dia OUTRAS SOLUÇÕES Se ao menos as pessoas 


com taxa de juro de 6,5% redigem planos do fomento 


— Depósito de poupança, com entregas programadas 
(mensais, “trimestrais ou semestrais) 


Todavia não deixa de haver 
quem com razão, procure ou- 
tras soluções para o problema. 


e taxa de juro crescente até 7,5% Eno ra 1 Gm 
graça, em reunião recente, que . porque so pratica a cul 
Visite-nos. imporiar cereais e leguminosas . realfora 


YE BANCO Ts uçõs St peer ““Aponi cornocnonan 
DE FOMENTO. anão dt a O, co 
NACIONAL Em criar gado com forragens . lo é sequeiro. Um del 


Ajudamo-lo a escolher o «compasso» que mais lhe convém. 


Sexta-feira, 26 de Abril de 1974 
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A Junta de Colonização Interna continua a fazer 
cursos de agricultura Ora os Cursos de Empre- 
|sários Agricolas (CE A) são absolutamente neces- 
|sários mas em outros moldes Aprende-se muita 
lioutrina, muita teoria, mas que não assenta sobre 
[bases sólidas, sobre um resquício de formação pro- 


ursos ainda se aprendem algumas col 
sas para o progresso da exploraçã 


se bem que, 
leimamos em dizer, se devessem aprender muitas 


nais Estes cursos deviam decorrer nas própria: 
plorações e em zonas restrit: racterísti- 
tas comuns de solo, clima e potencialidades Assim 
cursos seriam autênticas missões junto dos mais 
idos e do meio onde estivessem inseridos 
cursos deveriam ser precedidos por um estu- 
ão sório, na região de influência, de tudo o que 
incilitasse no futuro, a dimensão das explorações 
ps opções culturais à fazer, os estudos de irrigação 
ou de drenagem aconselháveis, as vias de acesso 
hecessárias e muitas mais coisas 

E imperioso encontrar-se uma política agricola 
legionalizada para se saber as metas a atingir, nas 
llerentes regiões, e dar um objectivo concreto aos 
empresários que trequentassem tais cursos. Claro 
que, neste momento, não se pensa nisso nem se 
lopam quaisquer experimentações que mostrem se- 
quramente o que fazer no futuro. Atacar as coisas 
pola rama é normal e ser-se pal ECO 
com alicerce real custa e exige muito saber, disponi- 
bilidade e doacção total à causa rural esquecendo 
o risco da previsão. O argumento de que os cursos 
iealizados no próprio local saem mais caros não 
convence. Basta termos em conta as despesas efec- 
lvadas com deslocações e estadias em hotéis. O 
argumento só pode ser outro: dificuldade em conse- 
quir tócnicos que se disponham a sair 
para Irem fazor cursos por esse Portugal além. Ora, 
antendem os lavradores que a iniciação e até os 
novos graus devem ser feitos nas terras deles, na 
ecologia própria 
Porque teimam os chefes dos respectivos serviços 
sm remar contra esta corrente? Por outro lado cre- 
mos ver uma preocupação demasiada em justificar 
as estruturas existentes (os Centros) e apresentar 
números de cursos e de estagiários. 


CURSOS DESADAPTADOS 


Nestes cursos quiseram aplicar, sem mais de- 
longas, a metodologia francesa, mas não tiveram o 
cuidado de fazer as devidas adaptações, de acordo| 
com o nível da massa empresarial de lá e de cá... 


explorações? Qual a produtividade do capital Inves- 
tido nesses cursos? E esse capital não é tão pouco 
como isso... 

Qualquer dos cursos exige este conjunto de 

princípios base; prémentalização, recrutamento cri- 
torloso, adaptação do programa ao caso específico, 
acompanhamento no pós-curso, localização na re- 
gião do estagiário e usando tanto quanto possível 
a própria exploração. 
A condição essencial, ainda anterior a qualquer 
destas, é a preparação adequada do pessoal docen- 
to. Para dar formação não bastam técnicos quais- 
quer. Além de profissionalmente sabedores,exi- 
gem-se pessoas integralmente válidas, que saibam 
ensinar, que se devotem ao ensino, com forte senti- 
do dos outros e do bem comum, sendo os centros 
dirigidos por técnicos superiores. 

Os Cursos de Telepromoção Rural, foram uma 
falência de tal ordem que tiveram que acabar. Tam- 
bém se tentou transplantá-los da versão francesa 
nas não se soube. Estive em França e vi como 
se faz telepromoção rural. O maior número de cen-. 
tros de telepromoção era dominado pela Jeunesse 
Agricole Catholique, e a «coisa» andava, funcionava. 

Cá, esses cursos nasceram, nem se sabe bem 
se na J.C4. se na telescola, mas a colaboração 
deteriorou-se e findou. Enfim, findaram, porque ti- 
nham que findar mesmo. Depois do que vi, nas 
cartas que me endereçaram alguns dos frequentado- 
res desses cursos, e do que ouvi deles, creio que 
foi melhor acabá-los. Nada daquilo que devia ser feito 
a tempo e horas estava a ser respeitado, e foi pena, 
pois que pela sua essência podiam ser uma interes- 
sante forma de formação dos nossos lavradores. Mas 
nasceu no signo da confusão. Para além do método 


Qual será a rentabilidade da aprendizagem nos Cur-| 
sos de Empresários? Que inovações fizeram nas! 


não ter sido aplicado, aconteciam demoras escus: 
das na entrega aos lavradores da documentação 
escrita e preparatória das sessões. Como remate 
a preparação dos animadores não satisfez. Mas os 
cursos acabaram e, portanto, deixemo-los em paz. 

Ainda que aparentemente nada tenha a ver com 
a Formação Profissional Agrícola, não se pode sepa- 
rar da actuação desses cursos o aparecimento e 
trabalho das chamadas Brigadas de Sensibilização 
das Populações Rurais, com uma das quais traba- 
lhámos durante algum tempo. Só um trabalho em 
profundidade interessa iniciar, encontrando os pro- 
blemas, sensibilizando as pessoas para eles, fazen- 
do-as reflectir e encontrar soluções a contento das 
populações. Mais uma vez fazemos notar a prepa- 
ração dos seus constituintes, lembrando que a ad- 
missão de pessoal é da responsabilidade dos chefes 
e se ele não presta. 

Uma coisa é certa, não vale a pena que saíam 
brigadas para trabalharem com tempo limitado co- 
mo foi o caso daquela que esteve na Murtosa e 
a que dei apoio. Estiveram horas junto dos ex-esta- 
giários dos Cursos de Iniciação Agrícola, mas isso 


Procure conhecer as cau- 
sas de um consumo exage- 
rado Ele pode resultar da 


- Evite acelerações. tr 
gens ou desacelerações 
bruscas. 


sua forma de conduzir ou — Mantenha o motor bem 
do estado do seu carro. afinado. 
Assim -Vigle a pressão dos 
“Conduza a velocidade pneus. 
moderada. A gasolina faz 
- Aproveite a caixadeve- — taita a lodos. À 
locidades si também. 


poupe combustivel 


ostão esa aos comeu | serrana pe esmo cumes ) 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRICOLA 


Os cursos de formação agrico- 

la têm falhado porque não têm 

sensibilização prévia nem são 

acompanhados de mpolo técni- 
co posterior 


não adiantou nada ao seu saber ou à resolução 
de problemas. De tudo isto deram conhecimento ao 
chefe da Brigada, (um homem competente, isso não 
estivesse em causa), 


UM «AVISO PRÉVIO» 


E do conhecimento público que vai ser posto 
um «aviso prévio» à Assembleia Nacional sobre este. 
assunto. Para quê um «aviso prévio» sobre uma acti- 
vidade que está a nascer (não falamos nos cursos fei- 
tos desde longa data e estritamente técnicos) e de que 
só lamentamos tão deficiente princípio? O problema 
está a nível executório e não achamos necessidade 
de ocupar os parlamentares com essa questão. O que 
interessava era que o Governo fizesse crescer en- 
tre boas mãos esta importante actividade, pondo 
nos lugares de chefia os técnicos competentos, que 
os tem com toda a certeza, Quanto à alínea em 
que o sr. Deputado afirma «que os quadros não 
sejam constituídos por técnicos de serviços já exis- 
tentes», só perguntamos: um bom técnico, sabendo 
o que quer e o que está a fazer, faz-se numas 
poucas horas? Porque não tirar partido da expe- 
riência de alguns experimentaods e conscientes que 
tão naqueles serviços? 


SÉRGIO FONSECA 


3 Pela maneira suave como E) 


adquiriu os seus talheres 
TOPAZIO, inicie agora a 
compra do seu serviço de chá 


TOPÁZIO 
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Continuação da página um 


de grupos de professores que deste modo redimem 
o prestígio de uma classe adormecida e já descrente 
da sua fundamental missão na sociedade. Os exem- 
plos vêm dos mais variados sectores. No últim núme- 
ro da «Revista de Pedagogia» lança-se a ideia da 
fundação de uma Sociedade Portuguesa de Profes- 
sores (sic), «em moldes semelhantes à já existente 
Sociedade Portuguesa de Escritores». No mesmo 
número a revista noticia os esforços empreendidos 
por um grupo já numeroso de educadores (pais, 
encarregados de educação, e professores) que se 
propõe criar uma «Associação Portuguesa de Edu- 
cação como objectivo de estudar problemas relati- 
vos ao ensino e educação em Portugal. Outra revista 
mais conhecida, «O Professor», dedicava também 
o seu número de Dezembro passado ao debate 
sobre a criação de uma eventual «Associação dos 
Professores» que os representasse colectivamente. 
Conhecem-se também os esforços dos professores 
do ensino particular e até de elementos do próprio 
Grémio no sentido da promoção docente, perante 
problemas tão graves que não se sabe quais sejam 
os mais urgentes. . 

Tanta associação... mas o que é isto? Afinal 
não existem associações a mais, existem dificulda- 
des a mais e força a menos. 

Não nos cabe enunciar sequer todas as ques- 
tões que importa resolver para que o ensino em 
Portugal esteja à altura das suas responsabilidades. 
Que o faça quem para isso tem mais competência, 
a começar pelos próprios professores que são aque- 
les que mais experiência colheram dos problemas 
e das necessidades. Limitamo-nos por isso a apre- 
sentar algumas transcrições de trabalhos publica- 
dos no último número da revista «O Professor» abor- 
dando a formação dos professores e os estágios 
pedagógicos. 


COMPETIR E ESPIAR 


Logo no primeiro depoimento, um professor pro- 
visório do Ensino Técnico fala do medo dos es- 
tágios, que afastaria muitos de a ele se lançarem. 
Sacrifícios monetários, cansaço físico, desgaste 
psíquico e frustração perante a impossibilidade de 
aplicar novidades aprendidas, «violências de perso- 
nalidade com tendência para reduzi-la a autómato» 
e «numerosas assistências de juízes construtores 
mas também destrutores», 


Significativo, por ser da autoria de uma metodólo- 
aa, é o depoimento da professora D. Maria Helena 
Albergaria, que reconhecendo o estágio como «um 
passo no caminho de formação profissionalizante», 
aponta as suas limitações, sobretudo a pressa com 
que eles se processam (oito meses e alguns dias, 
seguidos do precipitado Exame de Estado, um mês 
depois) tornando-se deste modo impossível a 
criação de quatro momentos psicológicos fundamen- 
tais, a saber: o da documentação e informação, 
o da opção, o do exercício e o da conclusão. 

Para o professor Boaventura Reis, o estagiário 
está sujeito a uma contradição flagrante, na medida 
em que a missão de professor implica iniciativa, 
responsabilização e criatividade, valores estes que 
se encontram ameaçados pela orgânica do estágio. 
Efectivamente, na mira de conseguir uma classifi- 
cação suficiente (que vai ser definitiva), o professor 
estagiário é levado a cair na tentação de integrar 
a sua lição dentro dos planos (entenda-se também: 
dentro dos princípios) que sabe serem importantes 
para as entidades que o vão fiscalizar (o assistente 
pedagógico, o metodólogo, o reitor, os metodólogos 
itinerantes, todos investidos na missão de juízes 
do trabalho do espiado estagiário). 
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PROFESSORES MAUS 
NÃO SERVEM 


As razões de queixa vêm de todos os lados, não 
há dúvida, mas o que se põe em questão não é 
o princípio do estágio mas a forma como se encon- 
tra estruturado. Assim, a professora Ofélia Duarte 
Carvalhão, depois de vincar a necessidade e as 
finalidades pedagógicas do estágio, acrescenta: 
«Os estágios são condição sem a qual não se pode 
ser professor, no sentido verdadeiro do termo. Se 
têm falhado, não é por existirem, mas por falta 
de estruturação adequada. E esta estruturação que 
deverá a meu ver ser revista, estudada e organizada, 
de molde a poderem ser alcançadas as finalidades 
expostas», 

Por sua vez, três professores estagiários do liceu 
acentuam o vício do espírito competitivo e a comple- 
ta ausência de cooperação entre estagiários e meto- 
dólogos. 


CONTRA A MARÉ 


Sem negar estas falhas, antes pelo contrário, um 
grupo de estagiários de Coimbra procurou soluções 
possíveis durante o estágio de 1972/73, convencidos 
de que «as condições que enformam o estágio, 
não sendo um fruto directo da vontade dos esta- 
giários, encontram todavia neles, individualmente 
tomados, a melhor base para a sua legitimação». 
Vale a pena assinalar um pouco da sua experiência 
relatada no mesmo número da revista a que nos 
referimos. Através da reflexão em grupo, os esta- 
giários procuravam evitar que o estágio correspon- 
desse a uma lavagem ao cérebro e que fosse venci- 
da a fatalidade implícita em reacções muito comuns 
e que se resumem no desabafo «o que é precio 
é chegar ao fim». 

Assim, a partir de un: primeiro encontro aberto, 
em que participaram 30 estagiários, foram organiza- 
dos quatro grupos de trabalho. Num segundo encon- 
tro, foi possível reunir 88 participantes (incluindo 
alguns assistentes pedagógicos e metodólogos). 
Das conclusões aprovadas salientamos as seguintes: 

«A manter-se a estrutura do estágio dentro da 
perspectiva que os indicadores consagram, dificil- 
mente se evitará percorrer caminhos cujo único 
sentido seja a base se soluções meramente adminis- 
trativas, perante as quais o estagiário, burocratica- 
mente dirigido, mal chega a aperceber-se do seu 
papel de agente e vítima do processo». 

Sobre a mecânica da classificação e as suas 
consequências antipedagógicas, diz o grupo: «O 
nosso depoimento sobre os reflexos negativos do 
estágio pode e deve ir mais além. Deve ir até ao 
desmascaramento do seu estilo competitivo, que 
nos aparece como um dos grandes factores de desa- 
gregação da classe docente». 

No final da reunião foi aprovada uma proposta, 
de que se deu conhecimento ao M.E.N. e aos directo- 
res-gerais, nestes termos: 

«Discordando em absoluto do estágio nos mol- 
des actuais, pelo que de negativo ele possibilita, 
nomeadamente: 

1 — espírito competitivo que distorce a verda- 
deira natureza do esforço; 

2 -— incidência desastrosa sobre o corpo de 
professores, enquanto comunidade; . 

Propomos .... aliás dentro de uma visão repetida- 
mente invocada pelo Ministério da Educação Nacio- 
nal. que: 

1 — o estágio seja substituído por uma estrutu- 
ra efectivamente humanizada, consagrando-se nela 
expressamente o trabalho de grupo; 

2. a classificação quantitativa seja substituída 
por uma de tipo qualitativa, traduzida em termos 
de «apto» e «não apto»; 

3 - seja abolido o Exame de Estado; 


Sem participação activa de 
professores e de alunos, não 
há educação possível 


ígica, pois não se percebe como se se pode 
a pedagogia a uma espécie de tecnocracia 
jno...) e a possibilidade de analisarem cons- 
ente o seu papel e as suas actuações em 
5. sejam alargados os quadros». to com a realidade (a escola, a sociedade 
Referem-se depois as diligências infrutiferasinos). .. - = 
que o grupo efectuou junto das instâncias superiosfirece portanto que em princípio os estágios 
res e, finalmente, aponta-se uma reflexão sobre asikessários. O ponto que se discute é a maneira 
condições que devem presidir ao funcionamentófeles se processam e o feixe de questões 
dos grupos de trabalho, para que deles possa resubBs estágios não resolvem. Ainda que cs oito 
tar o proveito desejado. de estágio fossem estruturados da melhor 
a, subsistiria sempre a dura realidade do 
ia na escola: como aplicar as técnicas ade- 
ESTÁGIO E FOR MAÇÃO de aprendizagem pernnte turmas amontoa- 
PERMANENTE salas sem condições, sem material, sem 
pação livre dos alunos sem tempo para prepa- 
Para quem analisa de fora esta questão dosficonveniente, etc, etc? 
estágios e do Exame de Estado, há umas tantaskidepoimentos dos professores, retira-se além 
verdades que ninguém contesta. Em primeiro lugar desejo de consciência profissional, a firme 
o professor, como outro qualquer profissional, precisiição de que só uma formação continuada, em 
sa de estar preparado para conduzir aulas participailiberdade e em clima de exigência, assegura- 
das e criativas. Ora isto não está assegurado pelakssibilidades de aperfeiçoamento mínimo dos 
simples passagem pela Universidade, ainda por chilsores. Mas nada disto é suficiente. Mantêm-se 
ma nas circunstâncias que se conhecem. Um bomibblemas fundamentais, à volta do papel do 
universitário não será necessariamente um bom prosisor na Sociedade e nesta sociedade. Probel- 
fessor, precisa de preparação profissional e de umâjue não podem resolver-se através de uma 
desenvolvimento humano que a Universidade polia mas por todos os cidadãos, a começar 
si só não pode dar. Daí reconhecer-se a necessidamiprotessores, pelos alunos e pelos pais. 
de absoluta de uma formação permanente, que facul 
te aos professores a aprendizagem (não apena: 


4 — sejam criadas condições de reciclag 
no sentido de uma valorização permanente do pro 
fessor; 
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Afirma o Secretário da Corporação da Indústria 


O secretário-geral da Corporação da Indústria 
afirma, num artigo publicado no Boletim da Fede- 
ração Nacional dos Industriais de Moagem, que há 
em Portugal um número exagerado de sindicatos, 
«muitos dos quais, impedidos por manifesta falta 
de meios de exercerem a sua acção, constituem 
verdadeiros pesos mortos sem qualquer utilidade ». 

Em 1969, havia 325 sindicatos. O número médio 
de trabalhadores por sindicato era de cerca de 
4300. Mas apenas 76 sindicatos possuíam um núme- 
ro de sócios igual ou superior àquela média. A 
reduzidíssima massa associativa da grande maioria 
dos sindicatos é ainda evidenciada pelo facto de 
8 sindicatos, ou cerca de 2,5 por cento do total, 
abrangerem 36,4 por cento dos trabalhadores sus- 
ceptíveis de serem sindicalizados. 

O secretário-geral da Corporação da Indústria, 
dr. Basílio Horta, considera que este estado de coi- 
sas não é saudável para a contratação colectiva, 
«pois que ele está na base da pulverização das 
convenções, geradora de graves anomalias na ges- 
tão das empresas e fonte de injustificáveis desigual- 
dades no tratamento dos regimes de prestação de 
trabalho». 

Será legítimo inferir que a excessiva pulveri- 
zação da estrutura sindical, além de lesar a defesa 
dos interesses dos trabalhadores, começa a causar 
prejuízos às próprias empresas, 


O alargamento do âmbito sindical pela via admi- 
nistrativa, através da emissão de portarias, não se 
afigura ao secretário-geral da Corporação da In- 
dústria processo de solucionar este problema. E 
também se mostra céptico quanto ao alcance real 
do Decreto-Lei n.º 390/72, primeiro estatuto iurídico 
das federações e uniões dos sectores secundário 
e terciário-e tentativa de correcção das distorções 
da estrutura corporativa de base, através do melhor 
dimensionamento das organizações intermédias. 


No dizer do secretário-geral da Corporação da 
Indústria, a alteração da actual situação, em tempo 
útil, exigirá um irabalho de base que ponha em 
causa os princípios informadores da estrutura sindi- 
cal portuguesa: «Seria um campo de eleição para 
uma colaboração íntima e actuante da adminis- 
tração com os interessados, que são os trabalhado- 
res, mas também com as entidades patronais que 
igualmente são afectadas pelo actual sistema de 
organização sindical». 


Do trabalho conjunto da administração, dos tra- 
balhadores e das entidades patronais resultaria a 
fixação de critérios verticais ou horizontais de inte- 
gração sindical, consoante a natureza dos sectores, 
as características das profissões e a vontade dos 
interessados. Definidos os critérios da integração 
sindical, seria estudada a sua dimensão territorial, 
tendo em conta a importância das actividades, sua 
localização e critérios de desenvolvimento regional 
e de ordenamento do território. 

Por fim, o secretário-geral da Corporação da 
Indústria afirma que «a transposição para sede legis- 
lativa das orientações assim traçadas não poderia 
ser encarada como uma ingerência do poder estatal 
na vida dos corpos intermédios», pois se trataria 


apenas «de os dotar de estruturas e consequente- 


PAGINA CINCO 


mente de meios que os tornassem aptos a prossegui- 
rem com autenticidade as finalidades que lhes estão 
cometidas ». 


A CONTRATAÇÃO 
É COLECTIVA 

No mesmo artigo, o secretário-geral da Corpo- 
ração da Indústria fornece algumas informações 
pertinentes sobre o atraso da regulamentação do 
trabalho em Portugal. A nossa primeira convenção 
colectiva foi celebrada em 1919, entre as empresas 
jornalísticas e a Federação Portuguesa de Trabalha- 
dores do Livro e do Jornal, após numerosas greves. 

Em 1913, a Alemanha já contava 12.369 con- 
venções colectivas, abrangendo 1 milhão e 800 mil 
trabalhadores. 

O Estatuto do Trabalho Nacional, fundamento 
da organização corporativa, foi promulgado em 
1933, Mas só catorze anos depois, em 1947, as 
convenções colectivas foram dotadas de um estatuto 
legal específico, estatuto que já existia na Holanda 
desde 1907, na Alemanha desde 1918 e em França 
desde 1919. E só depois de 1969, com a publicação 
do Decreto-Lei 49.212, viria a verificar-se uma dinami- 
zação na celebração das convenções colectivas, 
cujo número sobe de 43 em 1968, para 146 em 1971. 


O secretário-geral da Corporação da Indústria 
afirma que até 1960 as organizações sindicais esta- 
vam dispostas, na maior parte dos países, a agir 
em comum com o Estado e, frequentemente, com 
as entidades patronais, no sentido de se obterem 
taxas satisfatórias de crescimento económico atra- 
vés do mútuo comprometimento dos factores produ- 
tivos. Porém, a partir de 1960, por todo o lado 
se multiplicam os conflitos de trabalho e se modifica 
a estratégia sindical. As próprias entidades patro- 
nais são afectadas pela modificação do clima social: 
«Os empresários, objecto de ataques constantes 
no plano ideológico como representantes do sistema 
capitalista, já não se encontram tão srguros como 
há alguns anos do papel que lhes cabe desempe- 
nhar na sociedade. Frequentemente, nas mesas de 
contratação colectiva eles não sabem como reagir 
e defender a sua posição. Assim, por exemplo, cons- 
tata-se uma enorme relutância em utilizar a expres- 
são «lucro» e em raciocinar com base neste critério! 
ainda que sob uma óptica distributiva. Prefere-se 
sistematicamente falar em «custos» e não há qual- 


quer esforço em convencer os representantes dost 


trabalhadores e o público de que as empresas de-i 
vem realizar lucros, pois estes, desde que lícitos, 
são garantia do progresso económico e social 
no futuro». 

Desta modificação do clima das relações entre 
o capital e o trabalho infere o secretário-geral da 
Corporação da Indústria, o que não deixará de sur- 
preender, que «o andamento corporativo se poderá 
mostrar apto a enfrentar, agora e no futuro, a melin- 
drosa problemática que no vasto campo das relações 
laborais se lhe depara, desde que aceite, em tempo 
útil as modificações de estrutura e os ajustamentos 
de acção que as necessidades sociais em permanen- 
te movimento, lhe hão-de impor.» 
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UM FALSO DILEMA: PRODUZIR TRIGO OU CARNE? 


Comtinvação sa pagina som engordados com forragens de zação Interna, não se sabendo quesa e lavada de cá pelos de especial para alarmar al: dução animal, vindo um ara] 

regadio. Esses preços embora porque um organismo tão útil australianos. guns agricultores além d depois da mesma origem q 
presa privada ligada ao co- superiores, já se aproximavam não dispunha ao menos de to- Há cerca de oito anos que — versão de termos, lano do fomento (o Gal 
mércio de produtos agricolas. dos preços praticados no mer- a a restante área dessa pro- dura a sua divulgação sem — vostigação depois te de Planeamento de Sec 
e outro d um organismo ofi- priedado, onde não se faz posi-. que, no entanto, os seus ivul- 


cial constituído por um grupo abaixo dos preços aclualmente . tivamente nada. gadores tivessem leito aquilo Substancialmente parte do projecta por assim dizer, au 
de agrônomos portugueses e praticados embora entretanto que realmente interessava: o princhio de que 6 viável eco- ficação num só organismo: 
almãos o CEATA (Centro de Na cultura do sequeiro, fo- estudo da rendablidade do nomicamente à cultura de for- te po de Investigação (o 
Experimentação e Ajuda Técni- mos todos «intoxicados» por seu estabelecimento nos solos. ragens em vez do pousio alter- não estaria mal) provendo! 
ca à Agricultura) que recente- umá forragem importada da mais pobres para que cle está. nando com 0 trigo nos bons vinte anos um dispondio 


mente conseguiu determinar to reduzidas cedidas numa pro- Austrália (o trevo subterrâneo) — teoricamente destinado. solos e em exclusivo nos solos. cerca de 800 mil contos, par 
preços de custo dos novilhos priadade da Junta de Coloni- ao que dizem de origem portu- Se este trabalho tivesse sido maus, combinado com cultivo tamente compatível, aliás, 
começado, há anos, bem como de regadio até se voltar à intro- as nossas possibilidades fin 


77 [os trabalhos do CEATA que de- dução de cultura cerealilora oeiras, 
variam ler sido iniciados logo depois de aumentado o nivel Todavia o principal def 
que há cerca de 18 anos se de fertilidade. desse plano, quanto a nós 


Brogramaram. os novos. rega à qua prcensiva.Bmbição. 
laje e com UR E ES Da o mc Sa 
Pecuária, já aispunhamos de qe um «Projecio de Produção bações de pastagens alé 
Glementos ” seguros. Mesmo fejata” erro e tinanciamacto comparação das mer 
ara Ma rid. que se tivesse chegado às aos agriculoros que Volunia-. raças nos sous diversos 6 
mesmas conclusões — preços rismente adiram a esse projec-  portamentos e vocações 6 
fo em número. calculado em. vez por isso não se cheque 
cados — o rem 782, cobrindo uma área de porque assusta 
era positivo, é permitii 300 000 hectares ou sejam cor- 
dos posteriores Be aportoiços- ca de 17 par Como da dr 
oms: a mento das técnicas de maveio soencial todos 
. é cultura de forragens no senti. Prevê-se “tambêm para o No- 
do de baixar 06 Custos e HO  rogste (Minho) a «adesto» de 
mesmo tempo chegar a conclu- 34 explorações abrangendo 
sõe dos preços. “uma área de 1014 hectares 
rara à práticas e de sua vêr: “Bs messias “de “exploração 
iagem ou não Consoante o seu. bem como 08 rendimentos (o- 
montante ram ostabelecidos tooricaman- 
E dor Jo sem qualquor ado osça 
O plano de Investigação de 
Quo tem esto novo plano (7) pastagens, forragens” 6 pro- JOSÉ HIPOLITO RAPOSO 
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tantes unidades económicas 
do País. E quam nas mes- 
mas trabalha ou investe ca- 
pitais, quem a elas compra 
ou vende bens é serviços 
tem legítimo direito de ser 


Com a portaria nº &s/74, 
de 6 de Fevereiro, dos Mi. 
mistérios da Justiças e das 
Finanças, veio, finalmene, a 
declarar-se Constituído a 
Câmara dos Revisores Oti- 


ciais de Contas. correctamente — informado 
Poderá agora dar-se exe- dos dados que a lei obriga 
cução ao decreto-lei nº a divulgar 


A ausência de tradições 
e de sãos hábitos da muitos 
empresários, as insutr 
ciências várias que nas ma- 
térias de gestão, contabii- 
dade o- revisão de contas 

inda existem no País e as 
inevitáveis. dificuldades da 
criação de um profissiora- 
lismo em novos moldes se- 
rão obstáculos sérios e de 
não tácil transposição... Pa- 
ra os revisores oficiais re- 
moverem os escolhos que se 
lhes depararão torna-se ne- 
cessário constituam um cor- 
po de peritos bem apeire- 
chado e organizado. Para is- 
so a actuação do conselho 
directivo da Câmara dos Re- 
visores Oficiais de Contas, 
poderá assumir extrema re- 


172, de 3 de Janeiro, que 
regulamentou a actividade 
destes. novos profissionais 
que, além do exercício de 
outras funções específicas, 
completam ou suprem a ac- 
luação dos actuais conse- 
fhos fiscais. 

Quando se publicou este 
decreto-lei atirmámos que 
embora se admilisse pre- 
ferível sacrificar a perfeição 
das primeiras soluções a 
continuar delas carecidos 
(1), conviria ao máximo 
despender esforços de mo- 
do à que quer as soluções 
legais quer as práticas a 
adoptar fossem as mais ade- 
quadas. 

Na verdado de há muito 
so vinha clamando contra as. 


insuficiências dos conse-  ievância. 
Inc” fiscais e se enuncia- DIFICULDADES 
vam males dorivados de as ERISCOS 


mpenhomento o inte- 
ligência daquele. conselho 
na acção, do apoio que re- 
cober das entidades of- 
ciais, da compreensão que 
obtiver das empresas, de- 
pendará em muito o reco- 
nhecimento público o o 
prestígio da “nova classe 
prolissional. Porém, o que 


sociedades anónimas portu- 
quesas não sofrerom quai- 
quer censura válida e con- 
saquente quanto à Incorrec- 
ta divulgação (ou omissão) 
valorimettia patrimonial 
ou do apuramento dos n 
tados ou quanto À 
rpada apre- 
actuações 


das 


“comunidade nacio- 
nai torá de empenhar-se no. 
conhecimento e critica da 
maneira como marcham e 
são geridas as mais impor- 


O JORNALISTA 
E ÀS FONTES 


PE INFORMAÇÃO 


Estar “não estar om rounião, eis O grande 
probiama. 7 “9 dependo da pessoa que procura 
e de quem ss. tocura. De qualquer modo é nesta 
vida de contra-relógio do fazer de um jornal, 
que mais se dá pela coisa a coisa, absurda, 

ha, infeliz, perdulária, que é estar em 


nho dos seus deveres, o 


Não vamos escrever sobre exemplos cheios 
de simbolismos, mas sobre casos concretos. E 
quando falamos em casos usando do plural, nem 
sequer exageramos. 

Comecemos por dizer que na agenda de 
trabalho da redacção nos coube, durante os últi- 
mas dias, a incumbência de realizar dois aponta- 
mentos de reportagem. E lá fomos em busca 
dos elementos necessários, procurando pessoas 
responsáveis, que nos pudessem fornecer os tais 
elementos uma vez que o que se dá a público 
não pode submeter-se ao risco da pura adivi- 
nhação por parte de quem escreve. 

Saímos do jornal a correr, a correr apa- 
nhámos o primeiro táxi disponível e a correr 
chegámos ao primeiro ponto de encontro com 
um dos tais responsáveis. E aí todo o nosso 


UNÇÃO DOS REVISORES DE CONT 


dades e das motivações em 
que as pessoas se encon- 
tram inseridas preocu- 
pe-nos quanto 4 correcta 
institucionalização das 
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guinte «o senhor-doutor em-reunião» nos recebe- 
ria sem falta, disparámos para outro local. Tam- 
bém aí se nos deparou «a coisa» o sr. engenheiro 
manda pedir muita desculpa mas em reu- 
nião. 

Tinhamos desperdiçado quase hora e meia 
de espera. Pronto, nada fazer senão tentar recon- 
quistar noutro sítio o tempo esbanjado. Mas não 
tivemos sorte nenhuma: o sr. fulano de tal est 
em reunião e não o pode receber. E isto após 
uma longa meia hora de espera. Tudo adiado 
para o dia seguinte. 

Não se admirem, no entanto, se lhe disser- 
mos que, no mesmo circuito e no dia seguinte, 
as respostas foram as mesmas, o tempo perdido 
o mesmo e as reuniões exactamente as mesmas 
nos mesmos sítios e mandadas dizer pelas mes- 
mas pessoas. O pior foi quando nós insistimos, 
diante do gabinete do sr. engenheiro, Muito direi- 
to, um riso azulado na face olheirenta, o continuo 
respondeu assim à teimosia do repórter: 

Sabe: cada minuto perdido pelo sr engenheiro 
vale ouro. 

Já sabiamos. Só o tempo deles é que tem 
importância. Só o tempo de certas pessoas é 
que conta, é que vale rios de dinheiro, é que 
é primordial para a vida do mundo. O tempo 
dos outros não passa duma chuchadeira, não 
contabiliza cifras, não determina tumprimento de 
horários, de missões, de trabalhos para a comuni 
dade, enfim. Há, porém, um aspecto ainda mais 
grave a comendar dentro do tema: se o repórter 
desiste, devido às intensivas reuniões das suas 
fontes de informação e procura outras fontes me- 
nos responsáveis mas menos irredutíveis, na 
ânsia de apresentar o serviço no jorna! a tempo 
e horas, respeitando a actualidade e utilidade, 
«aqui del-rei» que o repórter falseou a verdade, 


entusiasmo esfriou: embora já tivessemos marca não tentou falar com autênticos responsáveis é 


do telefonicamente o dia e a hora da entrevista 
possível, eis que um solícito continuo nos infor- 
ma: O sr. dr. está em reunião. 

Um ponto perdido não quer dizer que não 
ganhe o campeonato, se nos permitem esta gíria 
futebolistica. Tinhamos mais dois sítios onde 


“Apressados; corá lá promessa de que no dia se- 


que é preciso desmentir que vem escrito no 
jornal. Claro vão ser precisas não sei quan- 
tas reuniões para redigir o desmentido que será 
enviado com urgência ao abrigo da lei de impren- 
sa ao «jornal que V. Excelência superiormente di 
ge». 


“71º JOSÉHIPÓLITO RAPOSO - 


ilegitimas. preocupados co- 
mo estão em manter priv 


F 


e os de síntese (que 
Serão solicitados aos reviso- 
e a que eventualmente 
de dar-se publicidade) 


A remuneração e forma 
de actuação dos revisores 

de encarar-se diferento- 
mente do que tem sucedido 
até agora com a goneralida. 
de dos membros dos conse- 
hos fiscais. O cometimento 
de exclusividade oficial 
revisão (cf. arts 3.9 e 57.º 
do Decreto-Lei nº1/72) o as 
tesponsabilidades e san 
“ções a que ficam sujeitos os 
tovisores (ct. arts 46º a 
58.) torão de correspondor 
a 


“R esperada fixação de ho- 
norários, prevista aliás no 
arte 449 do citado Decroto- 
“Lot n$HT2, suscitou-nos 
a questão de averiguar o 
número de conselhos fiscal 
“que poderão ou deverão sor 
atribuídos a cada revisor ou 
Sociedade de ravisoros. Não 
se considorava muito qui 
do o resultado da intorpre- 
tação conjunta do disposto 
no artº 2º, alinoa q do De 
Grelo-Lei nº 49381, do 15 
de Novembro (que limita in- 
distintamente o número dos 
conselhos fiscais atribuívais 
a cada pessoa) com o nº 
1 do art 38.º do decrmto-ei 
nº 172, que Indica cons 
tuirem . incompatibilidades 
relativas para os revisores 
as causas de incompatibili- 
dade previstas nas alíneas 
a) a f) (somente) do referido 
art? 2º do primeiro decre- 
toi 

À interpretação oficial 


co. pela Port 
de" 12 de Marco, correspon 
de à aceitação da existência 
do limite legal de cinco car- 
gos de membro efectivo de 
conselho fiscal por cada re- 
visor, quer actuando à título 
individual quer agrupado 
am sociedade. 

Julga-se convir saliontar 
que uma limitação simples- 
mente assente no número 
do conselhos fiscais revesti- 
rá por certo caracter transi- 
tório, pois pode traduzir-so 
am medida injusta e cons! 
tuir eventual fonte de res- 


sentimentos natastos, at 
Tara nos honcrários a ca] 
Dar. Na Tiação deste 
mais tarde ou maia cado, te 
“ão que alonder-e às rms 
diversidades das. socieda- 
di revisar (imensão, pe. 
“imônio, movimento cur 
plexidada de gestão, erga. 
Zação des serços vaia 
“e Se directores, crase 
oxecutantes ds trois ger 
“ias “e contabiiaicas a 
empresa, instrumental por 
astuto, ele). 

Com à questo anterior 
prende-se 3 acto de sect 
Guzido 6 número de revão 
res já inscritos, alguns dos. 
quais se at náo porsam À 
dar a seu concurso deve 
à incompanlidader ou por 
carência” de tampo para 
edicarem à função come 
ema requer let. art 
SEE TRO So Decreto 
VIT). Considera-se, pa 
conseguint, salutar ese 
lonamênto da suleição da 
empremas a revisão olcal 
prevenido nos nºs 3º 04] 
a alusida Portaria nº 

Ceia qua 


quanto não houver em lu 
clonamento efectivo umcor | 
po de revisores mais numes | 
fogo e especializado, 

Um ponto que poderá 
“eventualmente suscitar car 
to tipo de dúvidas é o da 
sabor 80 Os actuais ompro: 
gados de sociedades anónk 
mas. deverão ou poderão! 
constituir-se sous ravisor 


em resultado de 
ações que poderão decar- 
ror da interprotação do vet 
dadoiro alcanca a extonsão 
do disposto no art.º 39. do 
citado Decrato-Loi nº 172, 
É esta norma xigo que do. 
corra um prazo do três anos 
para um revisor que prestou 
serviços a uma entidade po- 
dor vir a desempenhar pos 
teriormente funções nossa 
mesma ontidado, 


Um outro ponto que igu 
mente carecorá do atenção! 
especial consisto no facto 
de 08 revisores seram paços! 
polas empresas. Isto porqu 
o seu trabalho assume tam 
bém relevância oxtorna q 

pela lógica da unção oficl 
de revisor, poderá sobre] 
por-se aos. interossos reais 
da empresa (quando es 


oficiais do contas 
perante desafio a que deve] 
rá ser dada multa atenção, 
convindo alertar a opinião 
pública para a Importância 
Ja actividade nascente que, | 
bem exercida o cumprida, | 
teria reflexos sociais alta 
mante benáicos. | 


19) De facto a perfeição fl] 
sacrificada em aspectos impor 
tan o qur nossos artigos no 
ns 155 e 156 da revisa e 
Contabilidade e Comércio. 


mesa 
redonda 


